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E.STADOS UNBDOS DO 

se:- iC.:;f •• 

ANO XI _. N.' 1211 CAPITAL l'BDERAL (!UINTA,FEIRA, .26 DB J_tJLH.O DE 19~6 

SENADO -FEDERAL . '"". ·' .. 
. ' .. 

Ítelaçiio das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Comissão .de Constituição [comissão· de Legislação 'social 
e Jus.!iÇa 

Cunha Mello _ pfeswente. LJ.ma Te1ielra - · Presidente. 
' . 'Ruy ca!nego - -Vtce·PreSldente, 

Ar~ellliro. de ~elredo- V\ce.-Pre-

ComissãQ tle Saúge · Pü\>lica 
Sylvio 'cutvó ;_. pr~tdeÚtó. - :· ... -

~edi-o Ludovl~ ~ .v.tee:--~tesidento: : .... 

_§e_bastiãQ A.rch_el.' MÔnã~nÇa ClaJ'k; ~ : ,·_ • :. -. . . 

.ApolO ruo sa.ne:~ · - fresldentv. 

V\raldo L1ma - 1.• Secrelàrlo. 
Freitas cavaJcantl - 2.• secretârlc. 
Carlos L1ndemberg - s.o sectetàrlO. 
Kergtnruao cava1cant1 - ,,o se-

li.dente. . 
GUbettO Martp.p.o. Lfma Guimarães • 

. ··v , 
· Saulo Ramos. . ' . · · -, .'· .• -· _, 

Benedicto Vallactares. · Li.D.o. de Ma"tto.s. , 
. João ArrUda· .. 

Faust-o Cal:>ra.J. :. :;..., 

Secretãrla :_ Nathérdta Sá ·ÚI
1

tão'~- · 
Reuniões ·- 'Quintas-feíras: àS.· i&' 

-
Gaspar venoso. 

• Ruy Ca.rneJ.l'o. 

cretá.rlo. · . , 
Nevea da Rocha - t.o- Suplento. 
l'rlsco dos santoe - ~· sup~ente.· 

LourlvaJ·FOntea. 

ldma Gutmaràea. · 

Daniel Krteger, 
Attillo VlvaCquaw 
Moura Andrada. 

Com1ssão de Finanças 
.\lvaro Adol!o - Presidente. . · Secretârlc _ Joi!o /J.fredo aava.soa 
cezar Vergue!ro - Vlc<H'resldente. de .Andrade. 

Ary V\anna. ~UÍllõea - ':\'el'Ças-ielra., ile 1• 
~.l>el'lo paoqualln! ( 1) • 

Paulo FW>andes · Í2) • 
Vlctorlno Freire 13). 

Mallllaa Olymplo, · , . 

Mourflo Vl•ln>. 
Fe,uslo Cabral, 
Daniel Kriese<, . ,_ 

' Juracy Magalhães w . 

· Othon Mllder: . 
Julio Lelté, 
Novaes Fllho.­
Domingos veloaco. 
Lln<> de Mattos. 

Suplenr.u 

Mend<>nç~ Clark .. 
Lima Gu!marl\eo. 
11) Subotltu!do j>olo 

a,.,k. 

hOJ'8,.C!.. • 

Comissão de Economia 
_li Juracy Magalhâea - Presl<lenll 11) 

. Júllo Lette - V1Ce-Pr8Sl(leUW", .. _, . 

Sá Ttnoco .. 

lEr~ 
· I <Íl SUbslitu!do temp<Jràriamente por i Ovldio Teixeira. . . 

·lí :Efnn;o=:~: 
bOTtiB. • 

i . Comissão de Educação 
e Cultura 

Sr.· l'l1mi!' 1 - LOurival Fontes - preoldente. 
2'- JarbM Mar~nhão - Vlce-Pre-

<ldente. · 
!2) Subotltu!do p' elo Sr. G••par ... 3 - mz.echi~ da Rocha. 

· Veloso. 
!3J Sllbstltu!do pelo sr. pedro -LU- 4 - Gilberto MarinhO. 

5- Mem de Sá. dov1co. 
' ft) Substitu!do pelo S~. João A:f. 6 - Mourão Vieira. 

ruda. 7 - Regi.naldo Fernand~ .. 

Paula FW>'al\Íie.S (1) • 

(;) SubSiituld~. temporàrlamente 
par ].>ranclsco aallottl. 

Secretá.rlo - Pe.dro ,cfe Carvalho 

Reunlõ'-' - QuJntal!-telta., li! 16 
horas 

horas._ • -

:Comissão de ·Seg)mmça· 
. Nacional.; >-"· · 

Onofre Gomes - 'areatdenttr~ .. · _:..., 
Cata.do tle cas\Tó ..;.;, .. ~i:•-:{'rea'l-

ctsn~. · .· : .... 
Ary· Via.nn&,. ... . . 

Co~issàl! de Réilação Fra.nclsC<l- cral!Ottl -12h'· : 
1·- Ezechlas da Rocha· - rresl- Alenca.Strd. GutÍnnráe&:/ 

dente. · ( • · . -BylVlo Curvo. ~ ·-' · 
• . - · Maynnrà GOQle&.·. -· ,·. ;· ~·- • ·. 

2 - Gaspar_ ~~lloSO. - Vlc~Prêsi-. - , !2! Sul>Stltu!do tempc>ràrlàinenoii J!e> 
3 - Joi!o Vl!ÍasbôM. (1) , ' . . 

lo Sr. Pa.tilo Fernandea. 
·• - Ruy carneiro,·· 'BW~etllrt-;; .;:.: a.;- 'oúá\1~;- , . : ... 
5 - Saulo Rro..mos. .t;eunJõea. _...: .QtUn~~re,lra, ·:•~ lt . 

m SU~!tuf~o 'te;,por.;,;t~mente pe: ~~onr .. ·,· :·,. 
lo Sr.- Argemtro de· Ftguetredo. - . • .~ 

M:~:~·.:.... Comissão de Servlçe. ~úbllca 
~=~ ,_; TerÇU:!elrll, M 15 , 

hOl'118. Civil ;; : '. . :' 
. Secre\llrl• .-.. ceclliá de Rezende Pr~sco aos Sàrltoa . ..:. . P~d~t~:' . · · 

Comissão de Relações • 
•. Exteriores 

aeorsmo Aveuno Presidente. 
João Vlllasb6aa - Vlce-Preilldente. 

Glll>el'to Marinho. 
Benedicto· ·vaí!adàre~. 
Lourival P'OD,tes. 

Gomes do ollve,lr•. 
RUI palmeira: .. 

Bernardea Filh~. 

Ollberio Mlll'lnllo ·-· Vlcé-P;etlãiilt~ 
Ary VIanna. · · 

Galado de '.Ó.Stro; ·, 
Mem de 54. 
Mathlas :olymp!Ó .. 

Sá TlnllCQ, : . ., ·'. • 
· Secretá.rlo ,.:. JUI!eti.· JUbetro ·. ~--

. Santos... . . . •. . .. · .. 

· Reunlõe• - QuíÓ!aO.te!r..,~ ,: . :· .· · . ' -- .. ,• 

· Comissão de Trans!l'orte$ · 
. e Comqnlcaçj!es e· Obras · · . . - . ' . ..,_ 

Secretário - Francisco soare.'! Ar~ ' Moura Andrade. 
'' Púbiicaa· ·, · 

1 - 'Novaes Fllli~ -.,. P~esldente. secretário - Renato Che.rmont. ruda ár 
Reuniões - Aa Sextas-feira. àJl 10 ReÚniões -· Quintas-feiras, à! _15

1
_ secret ia- J: B. Castelo Branco •. 

horas e $0 mlnut.o&. · horM. \ · . .J ·Reuniões: quaitns-f~as, la 1G bJ. 2 - Neves da 1-io~li« ;.., Vlcoo~ 
sldente.. · 

>' 
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I - Franctsc'à 'oallotti. 

I - Gaspar Vello.so. 
5 -...:::·Coimbra Bueno. 

Secretário -- Franclsco soares M· 
ruda.· 

Reuniões - Quintas-feir~ àS 16 
horas. 

Comissões Especiais 

De Révisão do Código 
de Processo Civil 

João Vtllasbôas -· Presidente. 

Georgino Avellno - Vtce-Presldente 

Attillo Vtvacqua - Relator. 

Filio to Müller. 

SecretArt.o - José da Sllva Ustroa 

Reuniões - ' Quintas-feiraS. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação. das Leis do 
Trabalho. 

Senadores 

' Lima Teixeira - Presidente. 

Ruy Carríeiro, · 

Fillnto Müller. 

-Francisco GallotU. 
\ . 

Saulo Ramo&. 

Argeiniro ~e Figueiredo. 

Otho:q _ Mãder. 

Kerginald~ Cavalcanti. 

Júlio Le:!te. 

Deputados 

.-

Ernanl Sátiro - Vice-Presidente. 

Aarão Steinbruch 

Tarso outra. 
Jefferson Agutar. 

Relator GeraJ 

Cunha· Mello - PrE'.s!dente. 

Mourv Fernandes. 
Ltcurgo Ui te. 

Silvio Sanson. 

Lourival ele Alinelda.. 
.Raimundo Brito. 

Comissões de Inquérito 

Comiss~o de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beração da Cuimica Bayer 
Limitatla. 

' Vlce-PrtSHlen1~ 

DIARJO DO CóNGRESSO NACIONAl {Seção llr 

E X PEDI E N.T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONA.I 

CIIA.TOA GSAA.: 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

l çHa:FD DO Sa:RVIÇO Dll PUDUCAç:iS;~a " 

MURILO F:ZRREIRA ALVES 
Chola:,.g DA.-GUÇI.O DD RI!DAÇI.O 

!!9POLDD -tESA~ DE UIRIKDI UHI 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 
GEÇÃO 11 

lmprauo nos Oficinas do Departamento do ·lmpren1 e Nacllonal 

AVENIDA RODRIGUES AlVES, I · 

ASBIRATllllAil 

REI'ARTIÇ6ES I PARTICllLAitE~ FlllfCIORUIOS 

Capl\al • Interior - Capital o ID&erio~r 

·····-·•••* 011 50.00 S6-.141Stre •••••••••;••• Cr1 &101 · Seme,stra 
Ano . ....•.....•..••.• Cr1 86.00 Ano ···~ ................ f.rl ?6,00 

Exterior E.s:!.erlor 

' lno ................. Cii l:!tl,DO AnG ...••............ CI1 l08,CC 

...:. Excetuadas as para o orterlor. que -serlo semPre an'U afa. as 
assinaturas podér .. sp4 1o tomar. em qualquer é,poca. por seis meses 
ou am ano. 

· - A fim de possibilitar a fe.Dlessa de Yalores a_companha.doS de 
escJareciip.entos qu.ailto l sua aplicação, _solicitamos dêem prefarê:nci:l 
l reme·ssa Por meio .de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Racional. 

- Os su-plelÍlentos às ediçõet doe órgl01 oficiais nrlo forinecido& 
ao1 ·assinantes s6mente me~·l.J.U~a soliC'itação. · 

- O Custo do numero atrasado serâ acrescido de Cr$ O,to e, por 
e:rerctc-io decorr1do. cobrar-se-Ao mafs Cr$ 0.50. 

Kerginaldo cavalcaot1. 

Eze~mas da, Roch~. . 
Secretá,rto - M1éc1o dos santos AB• 

aracte. 

Reuniões àS quinta-feiras. é.S IG 
noras. 

Ce M4dança da Capital 

Ata da Sessão Especial para 
receber o Chefe do Govêr­
no da República -Argen!i,na, 
Sr. General de Divisão Pedro 
Eugênio Aramburu, ·em'.:25 de 
julho de 1956. · 

PREEID~CIA DO SR. APOLôNIO 
SALLES. ~ 

Julho de 195t> 

pública. Argentina, Sr. Gcn_!Tal P-edr~ 
Eugênio Arambúru. ~ 

Designo -os Senhores Senadores 
Georgino Avelino, Vma. Teixeira, Ar· 
~miro de . Figueiredo, Attillio Vivae• 
qua, ·Nova-es Flho, cunha M':.'llo e Li• 
no de Mattos, para em comissão, in• 
traduzirem s. Exa. no recinto. 

(Acompanhado da cõmtssão, 
ent"!1v.t no recinto e toma assentO 
à mesa,~ à direita do Senhor Pre .. 
sid!.-nte, o Sr. General Pedro Eu• 
geliio A.ramb-uru. Palmas prolon .. 
gadas). 

Com-põem a. Mesa, ulém das 
duas autorid.~ des já cillulas, os 
srs·. Senadores Vivaldo Lima, 
Car;los Lindembcrg e Frettas Ca .. 
valcanti, 

No recinto, tomaram assento nll 
primeiro fil~ os seguintes campo .. _ 
nentt.s da comitiVra. do Chefe dG . 
GoVêrno Argentino: 

S\'.a Excelência o Senhor l<~l:e.ix3.· 
dor Luis S. Castinelra.s, SUbsc-ere.tã.· 
rio de RelAções Exteriores. 

Sua Excelência o Senhor Capitãt 
de Fragata Francisco Manrique, Che· 
fe da Casa Militar. 

Sua Ex:celênc'a o Senhor Julio· Ce· 
sar Baita. Diretor de Relações Públi· 
cas do :Ministério .do ExteriOI'. 

sua Ex:ce1ência o Senhor General 
de Brigada Hector d'Andrea, Subse• 
cretárlo do Exército. 

Sua Excelênc' a o Senhor Contra 
Almirante Arturo H. · Rial, Subsecre­
tário da Ma-rinhra. 

Sua Excelência o senhor Bli]adei· 
ro Federico Ruiz, S'Dbse-:!retãrio _da 
Aeronãut'ca. . 

Comindante Jacinto Vidal. 
Ten"Iite de Corveta Juan A. Dovel' 
Conselheiro Eduardo Colombo. 
Major D. Robe:rto A. Shaw. Dire. 

· tor de Coordena:ão dO Ministério d4 
Exterior. 

Ma.for Juan Carlos Meira, Ajudantt 
de Ord~ns. 

O SR. PRESIDENTE: \ 

Srs. Senadores: a presente sessat 
especial, dest'nada a receber o Exmo. 
Sr. General Pedro -Eugenio Aram· 
búru, ·Presidente da República Arg"n· 
tina, enriquecendo os -fa.stos do Sena­
do, há de ser rememorada por todos 
os t~mpos como-dos m-ais_ agradãvet! 
momentos vividos nesta Casa de Ruy 
Barbosa'. -

Tem a vaJavra o 'orador especial~ 
mente destgnado para interpretar o 
pensamento do Eenado BrasPeiro, em 
h-omena·~ .. m ao insigne vis•tante - o 
nobre Eenador Gom€s de Oliveira. 

O SR: GOMES DE OLIVEIRA: 

. (Lendo) - Excelent:!Ssimo Senhor" 
As 14 horas e 30 minutos acham- Pedro EugeniCl Aramburu. \ 

se presentes_ o.s Srs. Senad<:res: _ . . Abre-Se hoje, o. senado numa sessão...._ 
Cotmbra Bueno - prestdeOte. 
PauJo FernandeS -
Attlllo VIVSCQUa -

AJoerto pasquaum. 
Lino cte Mattos. 

VICe· Preslrl .. "te: 
Relator. 

--
Vtvaldo Lzma, - .M~u.rao Vzetra. -espeéial 'para recepcionar _vossa Ex:ce­

- Cunha Mello. - Pnsco dos Sa~- llência numa homenagem, que sai dos 
.tos. - Alvaro ~dolp_ho. - Se~ast.ao nossos cotações, à nobre nação ar-
A r c h e r. - Mathzus ::n.11mp1c.. gentina. . 
Mendonça Cl"ri. - :)not!c Gam .. e~. Ainda ~há dias, em··mta que ·fiz_ à 

Secretário - Bebastilio Vetga. 
R.eun.Hles - QUintas-letra. 

- Fausto Cab~al., - _Fernandes_ Ta- cidade de Dionisic C€rqueira, lindeira 
vo~a. . - Kerqzna~do Covr;uca.;.ztz. -- err.. Santa Catarina com Pueyrridon, 
G..._orgmo Ave!mq. - Reqmala.o Fe:- em Misslones, puCe sentir como são 

- naneds. - Ruy Carnetro. -- Joao gêmeos os nossos destinos. 
Anuda. - Argemiro de Figueiredo. : . . _ . 

Comissão Especial tle Estudos 
da Valorrzação dos Rios To· 
.cantins e Parnaíba. 

M.!J.thtas O_tymplo - presidente, 

- Apolõnto Salles. - N·;t;aes Filho. Na contlgmdade das noss~s fronte1-
_ Ezechias da Rocha. _ Freitas ca- ras as .linhas sêcas limitam' apenas. 
valcanti. - Rui Palmeira. _ Júlto não separam. e as boas relações entre 
Leite. - May:n.1rd Gomes. _ Lou-. rr gente 1das duas cidades reafirmam 
r;val Fontes. - Neves da Rocha. - em fatos.·quotidianos; um sentido vivo 
Ovidio Tekceira. - Lima Teixeirc. - ·do conceito que nos envolve, de povt•s 
Ca.rlos Lindcmberg. - Attilio Vivac~ irmãos. · · 
qua. - Art v:ana. - Sá Tinoco. -
P:.u!o Fernandes. - _ Tarcisio· Mirail~ 
dll. - Alencastro Guimarães. 

Domm"gos Velasco _ Vlce-Prest\lente Calado de T:rdro. - Gilbewto Mari-
~ nho. - Berflardes Filho . ..:... Benedi-

E onde a contiguidade e.e nossas 
fronteiraS físicas se interrompe, ou­
tros elos se a-lçam para· aproximar e 
identificar argent:nos e brasileiros. 

Menáonça Clark - Rel.ator to Valadares .• _ Lima Gu?mardes. ~ 
Cesar Vcrrgueiro. ;...... V:to à~ Mattos. 
- Coimbra BUeno. - Sylvio Curvo. 

Remy Arcner. 
ParstíaJ Barros_o. 

Counora sueno. 

Ezecll.las .aa Rocha. 

- Othon Mader. - Gaspar Velloso. 
- Al6 Gt·irwrrâes. ·- Gomes d.e Oli-
V€iTa. - Fr:mc!sco Gal'otti. -· Sau-
ln Ramos. . Dan!el Krie()'er. 
!'.f em de 8á - <52). Alvaro AdnlollO 

~~o ·t.uaopeo. '. SecreLãrlO - JOSé sOares d.e Oll· 
'"" ~·e1ra. O SR. :>RESIDENTE: 

Os dois povOs, portuguêses e espa­
nhois, caldeados na mesma raça la­
tina. vivendo na comunhão de um 
mesmo d-estino geográfico, espiritual _ 
e histórico não poderiam; em verdade, 
criar no. novo co!ttinente senão nã­
ções moldadas num sentiCo de comu­
nhão idêntica. 

Aqui vieram ê}es plantar nações 
que oomeçaram iutanda com a terra, 
inóspita Por vezes e com o indí~en~ 
bravio, para vencê-los mas afinnl 
para se identificare-m com éles. 

,~~t<'.Ceora!·.· :_ '-'': ~----:.:.-
Argemiro de Figueiredo:· ~ 

~Ruuntõea 
. :i.ot·aa. 

ses:tas-reti'a, u- ' 2() ·...._Esta ~berta a 
:I'<'Fh.c>,· 1"\ f'!ht>fl"> 

se<>-são -~sp"da1- parn 
rir. r.-.vêrno d~ ~ Re~ 
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Pes.Iandó o gado, na amplid!io das dlgnldacl <lei hombre 7 la <:anvicc!6n 
·oox!lhas, ou tocando-o para· o eonsu- de que tal dlgnidad jarqãs será rea­
mldor distante, aprendemos. amboS a l!dad s! no existe l!bértad. 
lutar· com .a distância, a· enfrentar e CUant!o pretenda' torcer esta ver­
vencer os precalços de uma vida de <Iad, déja de ser americano y es ex-
pioneiros que se enrijecem na prática tra.fio a nuestras tierras. . 
de ativldadll prlmltlvas. - · e1 1 

Mas, na·Ca.mpanha, !di á.Ihda-·com .Senores Miembtos d . n:onorab_e 
thirharrão-fumegante que nos habi- senado cre los Estados Umdos dei 
tuamoo amboa_ a suprir· M deficiên- Brasil. 
.ciaà alimentarea, é entreter, na inU.. Formulo votos de prosperldad por 
midade de U.'a mesma bonbfja, reià- vuestra demociacla, que es formular 
ções de camaradagem de que ee faz votos pOr la fellcidtl.d de los bra:. 
amizade entre os 'hQmens.· silefios. . 

Fizemo-nos naçõeS adultas, dentro Que· las voces' nue aqúJ, en eb'U!, re-
do mesmo impulso de emancipação "' 
que agitava os P<lYOS sul-am·ericanos. cinto, representao a' un pueblo libre, 

Sim Martin; Ui;'-Jo.s.é'.Bob.ifácto, aqui generoso Y valiente, sigan cOntrib':IY~ 
empolgara-in. a causa dos dais povos, endo al progresso m . .it~rial y esprrl­
e embalaram a nossa independência. tua1 de esta gran naClon, esto e.s, a1 

Na-.. cultur:;; Ingenieros sarmiento progrero de un trozo de mundo que 
. Faru1. de Br1to, Albe-rto '•rõrres, Joa~ na pacta con la esclavitud. (Palmas 

.quim Nabuoo, Rio- Branc-o, Pneyrridon,, prolongad-as) . -
encarnam o pensatnento dos n~sos ------ . 
pov'"' e oonstitulam pinâcU!os da in- Traduçao 
teligêncla~ ·e da cultura sul~america-
na, melhor difiamos,· humana. O SR. PEDRO EUGENIO 4:JIAM-

. Depois, tivemos ambos a. contri- BU 
buição étnica e culturàl dos povos R U: 
do centro europeu, jâ num--outro t$tá- <Movimento ãe atenção) - Como 
gio. ct-e adiantamento; Pois que de ·demonstração clara e ·positiva de 
época. mais avançada no tempo e na nossa fé na liberdade, os primeiros 
cult\U'a. · · · mandatários da América, subscreve-

E ~Se as', origens·. étnicas e condições moS a Declaração do .Paríamé.. 
fislcas eram os fatdres da nossa for- os americanos Interpretamos a. vida 
mação· e se assemelhavam tanto, di· com ptofunda vocação pela dignidade 
ferentes· nã-a poderiam ser as resul- do homem e a convicção t!e que tal 
tantes. · dignidade jámais seU. renlldaC..e se 
· Até a diversidade das nossas· att ... não exista liberdade. 
Vidades econôniicas. nos . haveria , de ~ Tudo quanto IJI'etenda. desvirtuar 
aproxirilar pOrque se câSavam no eu- esta verdade, deixa de ser americano 
çontro de interêsse., oomuns - tro· e resulta estranho a noss:u; terras. 
cando matê, madeira, por trigo, frutas. Senhores Memuros Go Honorá.ve1 

Na política internacional não -pu- · d B--'1 
deiilOS, é. certo, manter aquela. fónnu- Senado dos Estados Uni os do ,-~ : 
·la J..!naginada ·.pelo Iileu coestadoano e Formulo votos de prosperidade por 

d b-~'"'"" L .. 1 vossa. democracia, que é formular 
p gran e. 'QóW.~· aura "'"'ül er - 0 votos pe1a relicidade d. os braslleiros.­

A. B. c., sigla tão expressiva dll.'l 
nossas · afinidades.. inclusive com o 
Ohlle, 

E considerações também de ordem 
geográfica, · que nos ap:r:oxizi'lavam 
Igualmente doS , Estados Unidos, noS 
levaram, às vezes. para ~o.s d!fe­
:rentes.' · 

Que as vozes que aqUi. neste re­
clnto, representam um pova llvre, ge~ 
neioso e valente, continuem contri­
buindo ao progresso material e espiri­
tual desta grande Nação, isto é, ao 
prog:res&J duma. parte do mundo que 
n1o se submete à esc:raYidã.o. {Pa.lmas 
prolpngâdas) • Nem- por isso, entretantO, deixou de 

haver aquela. mútua compreensão das 
rszões que ditaram ê~s rum08. E ~ o SR. PRESIDENTE: 

Acompanha.ão d4 Comissão, 1'e~ 
tfra-se do recinto o Excelenttssimb 
Senh<ll' Ch</e do G<>vêrno ·aa Re­
públka ArgentiBa, Sr. General 
P~ãro Eugenio Ara.~.buTU. 

O SR.· PRESIDJ;NTE: 

Está encerrada a sessão. 
. (Levanta-se a $essão à.8 

e 40 minutos) • 
16 l:oras 

DISCURSO PRONUNCIADO 
PELO SENHOR SENlADOR AS­
SIS CHATEAUBRIAND NA SES­
SAO DE 12 DE JUNHO DE 1956. 

O SR. ASSIS CHAT.EAUBR!AND: 

Estranhai-á, por certo, a Casa que 
-um franco -atirador dO P.SD tenha 
s:do convocado para defende-r, desta 
tribuna, a autoridade do chefe da 
Naç~o, o qual correu Q páreo presi­
den~:al eom as no-ssas cores, com a.s 
cores . do nc~ partido. O debàte irá 
provar Ql:e o chefe do Estado ··foi, em 
todos os sentidos, um ausente dos 
fatos, como êles se passaram, na praia 
do Flamengo e em outros pontos da 
cidade. Logo, o h9mem a quem de­
fendo, sai inocente. no meio da atoar­
da azeda, criada lá fota e na outra 
Câmara; em torno de uma siMples 
rixa. de ~tudantes c_om ·soldados que 
os punham em cerco, a fim de que 
não re~tisse as diabruras da véspera. 
Bem contada · a história, e melhor 
apurados os fatos·. ·O que se concl\:i é 
que hOUVe mais 44propos d'orateurs''. 
do que excesso.'> palicia:s. · 

Se há um cidadão que, .tôda _a v;da, 
mas tôda., fez passar a sua autoridade 
sem sombra de gendarmes, a seu lado, 
é o atual chefe do Govêrno. 'Quan­
do s~ é em "riouvc'au r1che" do po­
d:r, se tem a, gana de experilhentar a 
autori~ade, desafiando até mesmo os 
timoratos, que mexiam éom ela de 
longe, Com os sr. Juscelino Kubits­
chek o gue acontece, pOrém, é aue. se 
êle fOsse um ..recem-vindo ao Exe­
cutivo, que pl'etl:ndesse pôr à prova a 
sua fôrça, a experiencia já ~starla 
feita, em quatro ano..~ de prefeitura 
de B"'lo Horizonte. e ml\1.8 outros qua­
tro de 'Executi~ de i\rlinas. 

Nunca, entre as n<:Wiaçõ~oi de· que 
tem sido fl.lvo, ninguém se lembrou de 
descobrir-lhe o traço v:il do opressor. a oordialtdade foi mantida :semPI'e 

Pll.T'll ·continuar na estima que con­
tinuamoS a · nritrlr para com a Ar· 
gentina, estima que bem raiz na pro­
fundeza das nossas tradições e se 
traduz J?.-B. pei'enldade das boas rela­
ções, não só entre ·governos mas 
também entre os nOssos povos. 

(Lê o :teguinte. disctU"SO) Ale-
gra-me sobremodO, Senhor General CIDADAO ,DE9ARMADO 
Pedro Eugenio .Aramburu ao associar- , Candldatou·se ·o Senhor Jusco11no 
me em DJ.eu nome pessoal ·e no da. Rubitschek à maglstratÜra. .suprema: 

· Não:· pbderiáfuos:·-:pOr issO, deixar 
•de acompanhar com emoção os .ept­
sódiOB da vossa vJda -polftica na luta 
ainda para o aperfeiçoamento das ins­
tituições democráticas, r1esmo p~)rque 
o;---nosso estágio ·de êultura política 
.lllio é dl!erente. -

__ Ma.s, -~acreditamos que a Argentina, 
com figUras de el!te como Vo_ssa Ex· 
celência, '.Sr. Pres'idente, ·vença. as 

· SU48 dificuldades, como nós o esta-
11101! fazend~, para que po.ssamos im­
plantar para. sempre no contineD.te 
sul~americano aquele ar de ltberdade 
que aqui na amplidão das ooxUhas 
.c.s: nossos --lllaiores encontraram. 

·. ·-Receba ·V;.:_Ex::~.'.a~saudação muito 
cordial do~ Senado, extensiva ao 
grande povo argentino que havemos 
de respeitar- e querer sempré como 
amigos que se prezam. <Muito bem; 
muita bem. Palmas J!fOlongadas) •. 

C SR, PRJ;SIDENTE: 

M~a. Diretora do senado da Repú- da União federal ,como um cidadão 
bllca, às homens.gens que ora acabam ti~mado. Não ex~ um posto pú.­
de ser prestadas a V. Ex~ a, pela mais blico .. Qe era, eomo evidentemente 
alta Casa Legislativa· do Br~. Vejo ainda é, um 11\':luieto. :Mas êsse é o 
na pessoa de V. Ex.a tôd.a a expres~ seu cstUo. o estilo da. S1J.a personalida .. 
são da pujança moça., criador~ e idea- Qe. As demonstrações de :força mate­
!Jsta, da grande Repúbl!aa Jrmll. Vejo rlal não são da sua linha politlca ·nem 
ainda, na vlslta de V .. EJ:.a o. esta administrativa. Onde jé. se viu, em 
Casa. onde. ae gua'rdam, como reli- Minas ou fora de Minas, um ato 
quiaá preciosas, as ·ressonã.ncias imor.. territorial praticado ou sequer inspl­
rec:fouras das mafs eloquentes Q repe- ra.do pelo _presid-ente? 
tidas pregações de fraternidade in- :rodemO$ esperar tudo dêie, menos 
dtssolúvel entre os povos da Amér1 .. moVimentos ·de a.r.bitrio pessoal: Onde 
c~ um -gesto de leg1t1ma e espontâ· quer que se apresentou até aqui, corno 
nea. ·simpatia de V. Ex. • e de seu ad- chefe de Govêmo, o qr. Juscellno 
mirá.vel povo a êste ideal .de harmo- Kubitschek, a impressão que deu, !oi 
n1Q e de fé, nos destinos comuns das a. de uma indole patriarcal; e, por 
nossa} grandes pâtrlM. ~ mesn10, é que a maioria ~ Se-

nadq designou um temperamento pa--
Desvanece-nos, a todos os dà Se- temal, como o meu, a fim ~ ela'bOrar 

nado, ainda mais o seu gesto porque aqW os esc1arecimentos de que o pú· 
é como se tivesse V. Ex ... vindo s bUeo precisa, neêrvn. dos· aconteci­
esta Casa, síntese exponencial da de.: m~nw-~ deSenrolados, na.s rua, do Rio 
moeracta de 'minha térra; nttrils. in- de Janeiro, em torno do aumento das 
·contida e exubera-nte demonstraçli.o &arifas dos bondes. 
das suas. própr1ae _ convicções demo~ Diga-se, áliá.s, de passagem, que, se 
cnUica.s, brotadas na sua. alma ·de o. ca...--o trancendesse à bOnasca n1a1S 
patriota,· no calor das aspirações do grossa, o porta~voz da maioria só po· 
se\J. etexno e Jndomávet·-povo. deria ser o nosso leader efetivo, gene-

T-em a palavra. o nobre. Presidente Receba, Senhor Presldénte ·Pedro ral Felinto Muller. Mas, como se 
General Pedro Eugenio Aramburu. EjUgenio Aramburu do Sénado Orast- trata d-e Ilge"Iras escaraniuça.s, tuna 

· 1 ir · f · d c.! das vozes auto:rizadas para !alar aqui 
O SR. PEDRO· EUGEN~O ARAM ... , ~e::i~~~ 0t~re~~neh~1'd_~ !~~, ~n: (nisto estou de ncôrdo) !ot a deste 

BURU: · 1 tuslástica · e frnt.prnal ac-olhida do humilde representante do Maranhão. 
po b sil 1 Nós outros, no Maranhlio-, encara-

. (Movimento de atenção) - Como vo ra e ro. • rnos· o que o liberalismo político tem 
demonstración clara y terminante d.e 0 SR. PRESIDENTE: j de genuino. E estamos dispostos até 

.tme.stra fé en la. Hbertad, "los prime-- i a abnegação e ao sacrl!icio para não 
ros mandatarios de América hemos convido a comissão ·de R::>ee;:ç!lo· n C'-ompl'()mete-r as idéia..<; l!berats, nos 
nrmad.o la Decla:nción dt Panamá. acompanhar S. Ex.•, o Sr. Prest.l bastardos elltr-everos dis -paixões fac~ 
·Los americanos intel-pretamos la tdente da Argent.in:\, ao Gnbtnete do l eío."'t\'L Noss!'ls diferen~es zonas geo.. 

yfda 'com· profunda vocaclón por la, Presjdente. : pf:Utfc--n.s r:o~::;u~m' uma municip!üida· 
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do crescente de t'iSionamias pslooJ6..;-' 
gica.s. A truculenta dos paraibanos .. ~ 
dos maranhenses, amorável e risonha... 
Desta. forma, se .os acontecimentos qU* 
agitaram a cidade. tivessE:lll o aspec'"' 
to grave oo-m que- os apresenta_ a opo ... 
·sição, repito, o porta~vo.z do gavêrn~ 
para re.-spondt.'I' ás criticas aqui leva.n~ 
tadas, teria de ser o nosso própri() 
leader eeftivo. _Ele é. por definição dE!! 
atos pOsitivos. uma· legitima persona...­
lidade da Paraiba, capaz de int-er--­
pretar as lutas "'callejeras" nspel'88 
como imaginam tivesse tido lugar na. 
praia. do Flamengo, os ilustres cole­
-gas da }Janca.da da UDN, 

Mato. Grosso não produziu até hoj~ 
wn jagunço próprio, Eenão os de via-o 
lento sangue importado. SilvinO Jf'G 
ques em puro gaúcho. o fabuloso z~ 
nóbio da cesta, nascido em Cçrum. 
bã, ma.s de legitimo Sangue paraíba ... 
no, e um general Felint() Muller de 
bravo pinta prussiana. Do pantánat 
a LuiZ Cácere.s, Mato Grosso é todo 
b\\nhado de azul. · 

o Sr. Felinto Muller -:- Veja V.­
Exn.-: que o Maranhão já está mais 
ou menos igual á Pa.raiba. Ainda h§. 
pouoo tempO, por lá houve troca ~e 
tiros de garrucha, 

O SR. 'ASSIS CHA TEA tl'BRIAND 
- Tniv-ez fOsse uma falsa atmos­

fera gerada pela transferência de um 
senador da Pa.raiba para o clima dôce. 
da terra das ""palmeiras oncte canta 
o saOiá". ooorreu de fato uma ligei­
ra. aquartelado.. mas logo· tudo se­
arrumou, com ~ cadela para o quar• 
teleiro frustado, 

O Sr. Felinto Muller - _Talvez fôsse-. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIANJ) 
- Deixe! a guarda,.. das tradições 

paraibarras entregues aos nobres co ... 
legas, que representam o ' Estado nu. 
Crua e _que continuam a .sustentar 
rijo o estilO" da nossa terra.. 

O Sr. Argem.iro de Figueiredo ·­
Qual a. tradiÇ[:.o a. que V. Ex~. se 
refere? 
- A dos govêrnos patriarcais, que ,sa ... 
bem preservar os, direitos dns mino .. 
rias, mesmo• quando elM se mostram 
turbUrlentas, com metodos da bran .. 
dura e suavidade, que costuma em­
pregar, uma vez executivo, o general 
;Flllnto, Muller. 

ACUSAÇAO INFUNDADA 

. Sr. Presidente, insisto:· se por'i'cn .. 
tura. o que· ocorreu defro-nte do edi· 
ffcJo onde se acha instalada a. sede da 
UDN. revestisse ainda. que um leve­
colorido paraibano certe.mente o lea­
der· governalmental fôra o 'R'eneral pt.;, 
llnto Mulier e não um .senador acadê .. 
mico. do tipo literário, a menos que 
atualmente encarno. 

O Sr. Ruy Palmeira - Permite V. 
l!ir... um aparte? (A.s.s-enttmentO dtJ­
orador) ..;_ O ;ubconsciente de V. Ex•~ 
o ·está traindo& V, Ex•. d!z!a· estar & 
_porta da UDN. -
- Retl!Jço, senhor pre.sldento, e agra­
deço ao nustre colega. a. preS$8. á qua); 
se deu a !1m de esclareeer & Casa SÕ• 
bre a confusão ~ que eU. a havU\. 
deixado. 

COnsidero acusação .Infundada· pre­
t.ender-ae identUicar o chefe do ao­
vêrno com idéias de absofutJ.srno e pro­
cessos de tirania. se há. mn cidadão.· 
que nasceu para prof(:ssar todo.s os 
cultos 4 llberdade e oombat.er • Jnto­
lexAnciia, tal ·a claridade interior do 
seu espirlto, é o .Sr. Juscelino Kubits­
chek. No distrito· dé Diamantina nác). 
existe a.mbiência. para r-égulos nem s-o­
bas. 0 homem qUe aU na.scesse COll\ 
esta. vocação- ·Berta.· a.utomáticamente 
desvalijado desses traços crua do ins· 
tinto e da anln,lalldade. · 

As gra.ndes . jau.ves dos jardin.1 
de acllmatação da política. mineira., 
são tôdas as Zonas dá Mata e d~ 
~ertão brabo. do nordeste e do Vale 
do Sã9 Francisco, de Januaria parti 
cima. o jaguncismo nAo poderia nas .. 
cer sob o azul celeste- do fÜ'mamento 
diamantino, onde a tradição politic~ 
burnanista· 1igadá ao respeito dos· to­
roa da personalidBd~ do homem o 
seus direitos i\ soberau.ta popular in•' 
clus1v~. a liberdade ~e·· penso.menf.oc 
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de impiensa, de expressão dos va.rla-J. . · Padri1iho da ·Filha · 
des cultos retgiosos, em que se divi- . . , . zar as providências do Executi\l'ü e da. 
de a !é em Deus dos individuas. En- · COn.v1cto da. perfewão dos seus e .Polí~ia. no dia. seguinre e.o das d-epre­
carna o condutor, que é filho de Dia- I dos nosso.s metodos, e vendo . como daçoes dos· t.ra-mways. Realmente, a 
mantina, um tipo à parte no quadro dav~;n. c~rto _no "Est~,do de Minas", expressão foi bem achada para carac­
politico de Minas. Mesmo nas horas no D:áno da Tarde de Belo Ho- te"rizaT o cordão de isolamento esta­
mais conturbadas dos e.sp!rftos 0 che- ri_zonte, no "Diário Mercantil" e no belecido pelaS autoridades militares, 
:fe ali formado, .s~ distingue Pela fi- "Diário da ~arde" ~e Juiz de ~r~. entre o edifíc:o da UNE e a rua. Por 
<i.é\.idade à 'PUt'eza' das .suas origens e o Sr. Juscel~no Kubitschek convidou q~e censurar a excelente e p!'ecisa me~ 
pela côr rósea- dos seus roteiros. Para o nos.so presi~e~te para compadre. dida que o general Denys, em <:ombiM 
éle o que a política ltte deverá verter - Que significa. um chefe do ~SD nação com as autorida-des federais 
na consciência são nobres e elevadas t.omar como padrmho da A sua -filha adotou para defender o val:osa mate'­
idéias humanitárias culturais é ci· um leader das moi~. esplendidas do rial do tráfico dOS carris Urbanos? 
vicas. . ' __ Sr. Pedro Aleixo"? Concentrados os cabecilhas na .1wde da 

policiais, :dispostos à ásper~ execução 
das ordens recebidas acêrca da m .. 
violabil~dade do terreno que as suas 
patrulhas deveriam guardar. 

D~TADOS CABEÇUDOS 

Um. ~r0gn6stico era certo, <1uando 
os parlamentares tentaram rompe1; o 
cordão de isolamento da sede socutl 
dos estudantes: a crise ante a tropa 
do_ EJ:cército, que montava guárda ao 
edifíciO, .e os deputados cabeçudos 
que marchavam para a fatalidade do 
choQue fíSico, 

ora, Senhor presidente, como se- E'. que o Sr. Juscelino _Kub:t.schek l!NE, e impedidos de ganhar ~L rua 
ria possivel coexistir um leader, aman- deseJ~Va tomar alguns tremas de enM tmham as autoridades nes.'3e :;ituaçãÓ 
te da liberdade e da igualdade, com durecimento da vontade e· dos _seus o melhor caminho para rom~;ar a 
um déspota sangrento, capaz de man- processos partidários com o _Presiden~ conter oo acadêmi:os no mais anti-so­
dar bater em estudantes para lhes te doo associados das Gera1S, o Se- c1al dos seu.s movimentos, que era a 
fazer cal3J' sentimentos errado~ e ou- nhor Pedro Aleixo. paralisação doo serviços de- de.slcca­
saG.os mas em t-odo caso de simpatia Stendhal para enrijar o estilo re- · mento dos passageiros das fábricaS 
!Pela ~orte das class~ menos favore· corria ao Código de Napoleão. Lia·o para a cidade e \'ice-ver'>a. Esta, pro­
ci:das? , j uma hora por dia. O presidente Jus- v:dência 't0mou-a a poitcla éom um 

Na semana, que precedeu o choque celino Kubitschek para eilrijar o es- objetivo salutar: devolver o mais de­
dos estuda.nt€8 o presidente comigo t!lo político, faz o presidente da UDN pressa. possivel os operário.~ às suas 
B-e entreteve eó' de colibris. Sua alma de Minas, padrinho da filha."-· casas, ou então, transportá-lo:: delas 
andaVa cheia do ruflar d'asas dos E não conseguiu aquilo que a coo-' pa:ra 0 trabalho pacifico· das us:nas, 
beija-flores. seria passível alguém peração e o acôrdo interpartidário das casas. de comércio e das re:parti­
descer da asa de um colibri para to- lograram dar à Parafba .. Tendo tido ções públicas .. 
mar cte um cacet-e e por-se a massa- I ímpetos. Senhor Presidente, de con-
crar o dr. Cardoso, o dr. Martins, vidar uma missão de instrução parai- A ~campanha contra 'l presiclente, 
junto com os estudantes? bana para ir a Minas. a flm de mi- desenrolada sõbre as cinzas êe trezen-

Quero ser aqui de uma lealdade t:gar o .fanati.smo pa:ti~ário dos fla- tos vefculos, queimados ou danitica-
1nsõlita com os meus compatriotas: mantes udenimtru; miDe!ros, levando- dos, é .uma injustiça contra o cida­
os politico.s de Diamantina nada têm lhe~ . a_s nov2.•1 poções de Chemovyz dão que nada fêz -para "ficar em -pos­
de cómum .com leaders d-a terrivel fe- pohttco do senador Rl:IY cameirg_ e do tura Qe acusado, por acontecimentos 
rocidade oivica e pess:>al dos presfden- Governador Flávio Ribeiro. que êle não provocou e tampouel) pro.' 
tes dos Diários e Rádios Associado de. Enfim, senhor prestdente. logramos aros de violência. que (lãQ- pl'aticou 
Minas, os nobres chefes da UDN, e at':fl:Uar a intratabilidade dos códigos nem ter!a a.utori4Rdo as agentes do 
que são, tambélll, nossos presidentes, oohticos da Para1ba, enqua:nto que poder públic-o que os com~tPs'>em. Agi­
doiS e consultor técnico, o <lUtro, os em Minas, nada há a fazer: Ingá. elo ta.d.cr.es soviéticos ·se lan~aram a gol­
S:::s. Pedro AleixQ, Alberto Deodato e I Bacamarte· continua na pres:dên<:ja pes de terrorismo na cid9.d~. Estudan­
:Milton campos. Jamais tivemos n-e- nos no~sos rádios e jornais, mas tam- tes sofreram a infiltração dezsa máfia 
cessídade de propor à assembléia de .bém_ na direção da UDN. _A famf- vermelha. A oposição, -~onge de acal­
acionh:tas de nenhuma das cinco em- lle. udenista mineira é sectaria do mar os espíritos, P.XCito~-os tomando 
Jll'êsas associadas de Belo llorizonte to~alitarismo, no céu na ·ter.ra. Que o partido de uma demagogia perigo­
-ou em Juiz de Fora, um presidente romeiros doces e flexível somos nós, sa, qual aquela qu~ atacav.1 0 aumen~ 
saido da Mata, ou de Cabo Verde, ou do -Nordeste! te. das passagens, .todo ê!e, mas todo 
Montes Claros. Quando o Sr. Pedro Adm.iro. Senhor Presidente o cli- destinado· à melhoria. dcs serv:iç-o8 
AleiXo colllpletou o primeiro qüinquê~ ma desta Casa, porque sé a tolerância atua:s, e .tem um crll!.:eiro subtraido 

- nio no carRo de presidente d' "0 Es- der.aparecesse do Brasil, o últ:mo lu~ para os cofres da companhia,· exau.c;ta 
ta do de Minas'' <êle já se encontra gar onde ela morreria havia de ser . de perder dinheiro, com as tarifas vi­
há quase tr:nta anos· como presidente, no ~enado Federal. Nossa chefia de gentes. 
e cCIIn podel'es irrest1'itos de "'"otali- partidos, organizam a vida aqui den-
tário _ pois que tôda a vez que opi- tro em term?S de selo d~ Abrahã?· A polícia 'foi uma esuectadora -pas· 
na dizemos todos: "Pedro Ale!xo tem Temos -alambiques especiais! para f1lM siva dos deploráveis a.tentaaos contra 
razão ... ") para lhe interromper o trar e diluir as paixões mais veneno- a propriedade dos concesSionários "d"OS 
primeiro consulado e abrir interstf- sas. N~sos "bUtantan's boys". os mais serv.:ços de tz:anspOrtes e <ie tramway.s 
eio para o segUndo, foi -,.ugerldo o agress:vos da bancada· da UDN, re- na cidade. Por que a UDN não veio 
nOme d<l Sr. José América. consul- sultam ofíd!os de encantadora ama- profi:gá-los? Por que a oposição, que 
tamos ·todos os acionistns m:neíros bilidade ... · tanto atua sôbre esoo!areS deixou que 
da emprêsa, que são mais de oiten- Q Sr. Filinto Müller - Muito bem! <lS comunistas oS tutelassem, infilt:::"an,. 
ta. Todos. mas tn.dos, entenderam que O !5R. ASSIS CHATEAUBRIAND do-se os soviéticos 110 se10 deles para 

A dec.i~ão de .desobedecer às or­
de~ns do Cêrco, uma, vez tomada pelos 
tre~ parlamentares imprudente>. ha­
veria de ter consequências. Os ami­
gos da. ordem não se conformam com 
uma atitude corno a· que tiveram os 
parlamentares em questão. l!:le.s rom­
poe:ran_t voluntàriamente as pontes do 
,respeito que individuas civilizad<ls cêm 
com a autoridade, quando ela na 
rua sofre as humilhações e os ve:xa­
me.c;, pelos quais passava desde a vés­
pera. Abriram mão da convivência 
pacífica. com o.s responsáveis pela or­
dem, tentando atraVessar um trecho 
de rua proibido. Que" renunciavam 
êles, com uma bravura,~ que somó::. os 
primeiros a reconhecer, mas também 
com uma imprudência que ·ni\o sombsl 
os últimos a deplorar? A sua segu­
rança. pessoal. cor-a j~os, não desco­
nhecemos o hajam sido· mas tam .. 
bém levianos no a'fronta~ o cassetete 
dos. soldados da, "linha", igUalmente 
o proclamamos. 

O Sr. Ruy Carneiro - ApoiadO! 
O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

...:.... A polên~Ica que estamos aqui tra .. 
vando desnecessária seria se coube­
cessemos melhor o Chefe militar u. 
quem o presidente da República m­
cumbiu da: tarefa do policiamento in­
terino' do centro do Distrito ·Federal.· 

Estoy há meses senhor presiden­
te, pai-a Prestar 'um depoimento à 
naçã;o acêJ;'CR da conduta do general 
Odíllo Denys em face dos aconteci~ 
mentos políticos, nos quais tem _Y..le 
estado envolvido. Ao regressar de 
modo repentino de Viena para vtr 
votar o estado de guerra 'encontrei­
me ~com o general Denys: Logo per­
guntei-lhe i por que, chefe cioso da 
ordem e da disciplina não agira com 
maior severidade con'tra os camara­
das que,, ·. direta ou indiretamente 
desobedientes se mostravam com O 
Executivo nos últimos episódios p011-
ticos? · · 

não havia necessidade de localizar nm - Nao nos surpreendem os excessos a destruição de bens preciosos e até 
paraibano efervescente, em Belo Ho- a que se lançaram·os estudantes, não dificílimos de importar? o cêrco da 
rizonte <lU Juiz de Fora,· quando ti- tanto em geral, coii"l:o em grupos de st.de da UNE foi prec'samente para 
nhamos no Sr .. Pedro Aleixo um côn- com~anheiros, ludibr~ados Jlelos co- impedir que os estU·:iantes ali hermé-
81.11 impecãvel dessa familia, na ca- mU!IIstas. que se haVI_!lm infiltrado no ticos, nço pudessem mais' sair à rua 
pital mineira. Outro tanto sucedeu mew dos seus pelotoes. Sei quanto pal'a serem contamin:Idos pela influên­
no-s dias difi.ce's em que "0 Jornal" os nossos e.'>tudantes gostam de ser ela dos extremistas. -a:ssP&, o que de.Ee­
teve ·de procurar um chefe para a mdependeilte.s · . Qua.nto êles mi~itam javam, era lançar a- confusãn e 0 terror 
~5ua sucursal Yterâria 'em Belo Hori- pela coisa publ:ca. com a senslbthdade vermelho na cidade, a ponto de opor .. 
zonte. Onde achar um· "celerado" de do _seu verdadeiro ·valor: Têm o co- se, e eom êxito, durante ma:'~ de vlnte 
catolê do Rocha 10u da Misericórdia. raçao assaz vulnerável às paixões do e quatro h<lras, que grande parte da 
-para transformá-lo em ag.•_tgdor de seu tempo. Mas 0 q!le ocorre. é que :população ordeira do Rio de Janeiro 
idéias ·políticas na metrópole das Ge- lhes es_casseia. às vezes, sentu"!lento tivesse transporte barato e fosse para. 
rs.is? Todos os ackmistA.s consulta- de ju.stlça para reconhecer a justiça o trabalho. A UNE, ocUpada. emba .. 
do.'> aclamaram:. Milton Campos! Ti- rtB;_ solução de no_ssos problemas, como raçou deveras as comunicações en­
nha 24 anos e verde brotinho de ja- 0 'da remuneraçao das passagens de tre o quartel-general do ataque dOS 
gunços sertanejo. Sua mndrinha· era bondes .. Cap~cita:am-se de que a bondes (na UNE, havia estudantes 
dona T'burtina ?>Jves, a heroina au- oompanhm na o tt_nha razão· Vieram dominados por agentes comúnistas> 
tonomista de . Montes Claros. Esta par~ a rua materiali~ar a sua r~pro- .e os agentes depredadores nas ruas. 
bistória tem ~1 anos. o sr. "Milton vaçao, às novas ta·nfas. "Meneurs" . 
Campos não mudou sua intolerân- vermelhos se atravessaram nas filei- Serta supérfluo diZer que a política 
cia política é a dos· nossos, bem r: os ras d~ for'?ações .1uvénis, htduz!ndo- ~ as fôrças annadas de terra existem 
bem dos noss'JS, de ~.an~é- e Riacho as a parai·sar o tráfego d~ bondes 'JUSt~ment~ .·para não P;ermitir que 
do sangue. Bem vê' a. casa que ne:. E' ônibus, movime~to ê.sse de todq o subsiStam SitUações intoleráveis r.omo 
nhum representante de Minas melhor ponto de vista, rumoso para a situa-· as que os do Partido Comunista. ser .. 
depcrá das virtudes ·dos condutores ção Çe um.a massa obreira do volume vindo-se do.s estudantes car~ocas, cria .. 
mineiros quanto. eu. Por sermos da e da densidade da nossa. , ram na capital da República. 
Paraíba e não queremos mudar de ~uponho que a qualquer dos nossos 
ambiência, estamos ancorados em compatrictas ocorrerá a importância 

... :Belo Horizonte desde 1825, em três destas duas eondu~ões, que são o 
fulCros udenistas: Pedro Aleixo e tramwa:v. e o ônibus, em um centro 
Alberto Deodato. 'ambos .!Jt'Mideiltes demográfico da extensão da Capital 

O Sr. Ruy Palmeira - N~o apoi~~. 
do! Os paYlamentares vilmente agre­
didos eram companheiros da UDN 
em mJ$são de Paz. _ . 

w- Está ·enganado, disse êlê, nós 
nao pretendemos insistir na atm08-
fera de sizania entre. os nossos com­
panheiros, senão chamá-los à razão 
para que a harmonia volte ao seio dá· 
nossa classe. A nação não tem inte-1 

rêsse em ter um Exército uma Ma­
rinha e .urha A.eronáutid divididos 
pollticamehte divididos.· Era 1ndis~ 
pensável que as fôrças militar-es aca­
tassem a dupla decisão do povo .e 
cessão presidencial. lnterêsses pá:r­
da Justiça Eleitoral no caso da su­
ti~ári~s se infiltrar'am no corpo de 
oficiais das · três annas. o nosso es~ 
fõrço tem consistido em eliminar esse11 
genl?-es deleterios, incompatíveis com· 
as mstituições militares. Jé. Solon 
dizia que o desdem pela lei enche 
de males a cidade. Pelejamos até 
agora para ·convencer os camaradas· 
tran.sviados do êrro em que estavam, 
servmdo-n!ls. das armas· da persuassão 
e do racwcfnto. '-Nossa obra é de 
compreensão e de paz. o Brasil nada 
tem a lucrar com o.s militares lança­
dos uns contra os outros". 

da UDN, e M!lton Campos, nosso da Repúb11ca. . . . . 
consultor técnico-liberal. E' a nata O Sr · Ruy Carnerro - São ambos 
do partido. E' á creme do. seu fe_rvor êsses veiculas a condução do pobre. 
l!ectário. LOgramos ter apurndo o nt- EXCELENTE '4EDm4. 
nl· moral dos pelotões "asscciados" ' 
~e Minas, pela presenca no nosso. alto O SR. ASS·:::!.? '"tY'A.TEAUB!tiAND 
eomando de chefes da ·ea-paeldade de - E da classe rne:a1a. Serv:u-se o 
ação direta dessas .três flgurns, ehelas nosso. caro colega senador Villas Boas 
"e ousadia· e de "m.:.rdant": de expreso::Ao obllqua, pan ca.raclert· 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
--: Estes trés ilustre.s parlamentares 
!tzeram a romaria do seu próprio 
mtortúnio, decididos a se lmolar"em 
~nte os cassetetes dos P.M. qtie po­
hcJavam as vizinhanças da sede da. 
UNE. Foram Viris e 3.bnegados na 
co!!sciêneia do dever, .que os "'pu.xn­
·va :Inocentes para aquele .ninho de 

Estas palaVras, senhor preSidente · 
são menos de um· soldado que de uni 
educador,. deCidido a usar da sua tn-~ 
fluên.cia para aplacar os maus ventos 
da discórdia intestina. 

O- Sr. Daniel Krteger - No meu · 
entender. OS' transviados nito foriUil 
os que apoiaram o govêmo constitui-
dos. · 

., 
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MOVlMENTO DE INDISCIPLINA I quando foi meu Instrutor, na Escola 
Militar. Depois de uma 'longa vida en· 

O SR. ASSIS CHATEAUBRtAND oontrei-o na noite trágica. de 'gõsto 
- Transviados eram os militares 1ue sereno, ~-guardando oi'dens. A. trop~ 
iJ)Iegavam o desacato. ao pr_onuncla- estava r-eunida e pronta para entrar 
mento da.s un~a<;> e ao veredtctum do e1n aÇão, ém cumprimento de· Ordens 
Tribunal Eleitoral. que nãõ foram expedidas. Alegra-m~. 
· o sr. Daniel Krieger - Não deram portanto com a.s palavras de v. Ex. o. 
d,emonstração de desrespeito, os oti- sôbre meu velho chefe e amigo, gene­
tros é que revelaram, através de fa- ral Odilio Deny.s, que bem retratam 
tos pOSitivos seu desrespeito à com;- a figura daquele ilustre militar. 
tituição violando~a e ctestruindo~a. o Sr. Fílínto Müller - o nobre ora~ 
-:--o sli. ASSIS CHATEAUBRtAND "dOr permite um aparte? 
- Preconizando .essa doutrina, e~: O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
~a. se faz um cont~~I?tor qa 1 g a- _ com a mesma satiSfação com q·1e 
lldade. Houve até oficiaiS que tom ouvi 0 do general Caiado .. 
ram um~ navio de guerra, em plena o Sr. Filinto Milller - Desejo ape~ 
subl~vaç~ot Foram ao oceano largo nas apelar os. argumentos do nobN 
e naü f1caram homens ao ma~· Re- senador pelo Di:trito. conheço o ge~ 
gressand<! ,de .Ull!- movimento lrr~fle- nera1 Odllio Denys, meu instrutor na 
tido de mdisClplma, foram recebidos Escola Militar, desde cadete. DoU tes­
pelos companheiros nos braços da fr3.- temunhü do seu espírito sereno, equi­
ternidade da cl~se ... E' o general oe.~ librado e equãnlme. Com re~ação !lO 
nys um verdade1ro Plaga do Amor aparte do Uustr~ senador oamel K!'ie·· 
cos~ro-alvlano. . ger admitindo para argumentar, fosse 

o sr. Da,niel Kn.eger - Não toma- o comandan~ da zona Leste o tram>­
r3m o va):)or d'e guerra, a que se re- viado e não os outros, mesmo assnn 
fere V. Exa. ~ O presidente da Re- reconheço, fortalecendo a a!lrmativa 

· dispunha naquele momento de forçao 
pública estava· a bordo! I do nobre orador, que o general Deny.:i 

o SR. ASSIS C~TEAUBR.IAND suficientes para persegu1r os oficial.) 
-v. Exa. traz à ball~ um presidente em de.sacôrdo coin seu ponto·de··vista 
que se recusara a p1.uur o oficial qu~, o honrado Senâdor Assis Chateau­
num cemitério, falando durante cerJ- briand apena~ acentua que s. Ex:. a 
inônia pública,. ~referira palavras. c:te não abusou do poder e procurOu dar 
desacato .à declSao de Tnbunt~} ClVll, aos militares em opOsição oporturu­
superior! . dade de uma união futura em benc~ 

o Sr. Daniel Krieger -'- Penmte ficio rlas-Fôrças Armadas e da Nação. 
v. Exa. urp esclarecimento? o Sr. naniel Krieger - Insurgi-mt:. 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIA...'"ilJ apenas contra a designação de trans­
- sou todo ouvidos, porque amo a /Viado.s. Entendo que não esta valO. 
controversia. . transViados, mas no 'cumprimento do 

o sa-. Daniel Krieger - O pre~l- dever. No meu julgamento, eram 0.:1 
dente café Filho, em depoimento outro.s os tr:::o.nsviados. 
não contestado, declarou ter o gene~ · 
ral Lott· solicitâdo nã.o fosse impedi- PLANO DE SUBVERSAO 
da a divulgação do discurso do gene-
ral canrobert. Pois bem, a oração do 0. SR. ASSIS CHATEAUBRIAND· 
coronel Mamede foi uma repetição _ Sugira a Academía Brasileira . Je 
<tas palavras do ilustre militar desa- Letras a redação de um Dicionári<J 
parecido. Especial p~·ra a formação cívica. dos 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND brasileir<:ls que seguem o ardido .''g_au-. 
_. Estou certo de que o general LQtt, leiter'• riograndense o nosso distmw 
assim agjndo forrava-se de excitar colega Sena.dor Daniel Krieger. O 
o seu Colega' general Canrobert que transViado, em todos os léxicos por· 
vi por duas vêzes, naqpeles tempos tuguêses, é o' evadido das regras da 
.aZiagos, alongado da .sua habitual ae- moral ou do ·direito. Politicos civis, J.S 
tenidade . .t:le não receava de- tornar mais flamantes na defesa dos princ1·, 
público um díscurso q_ue sabia .de pios liberaJs tentaram armar, como 
antemão destinado a nao ter maif)t braços executores de um planQ de suo­
tico no seio dás Classes Armadas, versão militar, oficía:ís do EXército, da 
como não teve. Já gravemente en- Marinha e da Aeronáutica. Ressoa­
fêrmo fôra até desumano punir o vam, na tribuna. parlamentar, nos jor­
ex-mihistro da Guerra. o depoimen- nais, tlradas declama?Jrias, santifican~ 
to do nobre colega só depõe a favor do . o golpe e ,glorlflCando os h~ro:u:; 
da índole forte e isenta do titular Ç.a. mUltares, escala~o~ para d~f~cha-_Io 
pasta da 'Guerra · No seio tumultuar10 da opos1çao cr18.~ 

v. Exa. está· esquecendo ·de um ra-.se_uma atl!losfera de. despre~') pe!a 
trecho <:lo discurso que aqui fiz acêr-1 decisao do Tribunal Eleltoral .. a ma1.ot 
ca da cOnduta do ministro da Guerra auto~dade nesse tipo de justiça e que 

· id · 1 ""1 a resentou confll1llara o resultado das urnas lJ.() 
JlO caso. pres encia · .~:o e P plelto para escôlha do magistrado su~ 
ao presidente L~,z t.r~ ,alternativas premo. Recomendava a opo~ição em 
para resolver o _a!fa1re Mamede.- .seus órgãos de imprensa, na voz ae 
Uma delas env~~v1a o simpl~ deslt- alguns dos' seus leader~ responsáveLS, 
gamel}tO do oflciai, e sell! qualquer como providencial e benfazejo para o 
puniçao ~pecWca. pais, o cancelamento do reS'ultado doa 

QUero dizer à. casa que P . general comicios, ao sôpro de rajadas .de me­
I>enys se bá revelado, na crUle pela tralhadoras. 
quaJ tem passado a sua classe, uma compreendeu o. chefe militar·, que 
fndole de cateqUista. :tle pena todo está. de novo no pelourinhO da oposl· 
o santo dia para. que os colegas de ção, a propós'ito ·do caso da União Na­
armas desgarrados voltem à conflan- clona1 do.s Estudantes, quanto os poll­
ça e à estima dos Com~anheiros. A I ticos imprevidentes e os ·escolares u_~ 
êl~ e aos se~ companheiros que ser· refletidos· estavam conspirando e oon­
viram à. legalidade não os omr- tribuindo para o afrouxamento da dis_­
lle nenhuma ambição de mando~ cipli~a do puvo e da ordem nos espx­
Lutavam para arrancar os. camara- ritos. 
das dos braços da facção e re.stitu1~ . o Sr. Ruy Carneito - ApotadQ! AS 
los a vida arejada e pura da caserna considerações de V. Ex. a correspon­
e da pátria. Queriam que êles· não se dem à opinião da maioria da ca.sa. a 
desviassem da órbita da d.1sc!p1ina, 

1 

qual ratifica o julgamento do nosau 
abstendo-se de pronUnciamentos pú- colega do Maranhão, a propósito dos 
bllcos contra o voto. dos ma.gistrado3. fatos em discussão. ~o gene~al DeJ?yS 
eivis. (Muito bem!). o arbitrio leva1o um ~lda-do de cordura perfeita. Nm­
para dentro da caserna abriga tam· guém tem cooperado para fortal_ecer 
bém a sedição e a anarquia. . a ordem civil como êle. ~um patnot.a.. 

o Sr. Caiado de Castro - Permite Nas suas mãos, as liberdades da nação 
v. Ex:.a·um aparte? · se acham devidamente gãrantidas. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAW..l O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
-com prazer. · -Conheço de longa data o gene<al 

O Sr: Caiado de Castro - As de- Odilio Denys. :E::l~ go.sta .não Só de 
claraçõe.s de v. Ex.• sôbre o geneu• punir como de agir em termos de edu· 
Odilio Denys alegraram-me sobremodo 'I cação. Amando a -v:erdadelra digm­

.oonheço:o desde os· dezesseis anoa , .. dade da sua cla.s.se, entende qu-e o.fun-

' 

damento dela, é a obediência. M:a:; 
não a obediência passiva., imposta. p-el::J 
regulamento do conde de Lippe, ma.'5 
O: outra., consciente e refletida, que re­
sulta do consentimento dos que a ela 
se submetem. As vias da Leg)llidao.c 
que chefes de linha, corno os generais 
Lott e Denys procuram, não constl­
tuem uma experiência. q\re ambos que~~ 
ram ptara si, mas instrumentos de har­
monia e de concórdia, capazes de un.tr 
a t-odos o.S companh~ros. ·:u:;to expli~il. 
o· estilo de tolerância e serenidade que 
êl-es têm guardado no meio do mal-es­
tar dos últimos mese.s. · 

o Sr. Ruy Carneiro - Per~ite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. ASSIS CHA,TEAUBRIAND 
- Temos todo o prazer em ouvir Vos­
sa Excelência. 

o .Sr .. ·.lwy Carneiro -.No dia 24 de 
maio último realizou-se um almôço nc 
Batalhão d~ Guardas. o oornandan~;! 
daquela unidade, coronel Paulo Du­
ãrte, um velho amigo que .serviu na 
Paraíba durante a guena. convidou­
me para comparecer. Na oport.unida­
de, ouvi do general Denys depmm.ento 
quase idêntico t~.o de V. EX. a. Aliás, 
meu juízo sôbre aquele ilustre militar 
e semelhante ao. formulado .pelo ilus­
tre colega, e secundado pelos dema..!S 
colega-s desta Casa. 

OONTRAsTE 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Muito grato pelo aparte de Vq_.ssa 
Excelência. 

Quanto contr:;~ste entre a atitude ao 
}Jresident-e e dos chefes do Exército e 
os nossos . adversários, os leaders d.ll. 
oposiçãot Presidente e chef~ do Exer­
cito estão vendo que os m1htares, ~ue 
têm sucumbido às explorações feit~a 
durante as lides da sucessão, são no­
mens que Carecem antes de ser aju­
dadQs do que cast:gê.!dos. 'Eis po~que, 
em lugar de puni~los em seus crimt.:o 
de in.suoordinação, tentam primel~o1 :>S 
esforços ·de per,suP.ção para conqulB·;á-­
loo à disciplina, como o chamam_entJ 
ao raciocínio, para pô-3os de novo na 
fidelidade à lei, 

Acredite a Casa na sinceridade do 
que digo: até que um chefe, como ~ 
general nenys, considere ta~ cama: 
rada um pagão ou um tJUblt::a.n~. e 
preciso que êle se mootre rebelde vmtt; 
vêzes à. convivência pacifica, dentriJ 
desta. comunídade de homem livr;!.s 
que é o Exército NacionaL A paciênc!a 
do general Denys foi posta à prova em 
face de provocações de t.Oda . ordem, 
para que êle e-seu.s companherros re­
solvessem os movimentos de dissençâo 
no .seio da cl:::osse, aplicando o rigor 
dos regulamentos .. Mas o educa.dJr 
incorrigivel soube re:nstir à seduçav 
das fôrças, trocando a e~pada . f!el<.l 
palavra: a sanção do.s códigos nuht4· 
re.s pela htunildad~ do espirito <!e re­
núncia. O despotismo da facçao .S>J 
não logrou até hoje introduzir o ve1no 
"bochincho" paraguaio no seio da 
tropa de terra, 'foi porque a t9xça. 
de conscjência , o e.spirito de ser·· 
viço e o espírito de isenção dos scw 
chefes foram maiores do que a tenl· 
cidade em orgamzar ali dentro a 
agrés.são à diSciplina e à legalic!.ade. 

Imagino a felicidaG.e intima dos 
chefes do EXército, com o êxito d-:ls 
seus processos dê cordura, pela outra 
que me êmpolga há um mês, diante 
do que denomlnaria o espirito de Ca­
tanduva. 

Esta cidade é a capital. de um dis­
.trito cafeeiro paulista. Tendo C.es­
fraldadQ a bandeira da redenção do. 
rubiácea, em São Paulo, Catancluva 
teve o condão mágiro de reunir todos 
os seus partido::; politicos para essa 
obra. Passei dois dias no selo da co­
muni<!ade paulista. que produz malS 
cafés finos. Nas festas com que fui 
cumulado, estavam presentes todos os 
Deputados estaduais, vereadores e 
líderes da União Democrática Nacio­
nal, que é minha filha - malandro­
na, às vezes, reconheço-o - mas é 
também minha filha. Que prodigio­
so símbolo tle grandeza paulista. e 
braslleixa que é co café ! Pois bem, 
êle tem fid.o uma aol~a hastante efi­
cat para dar liga, , fa~ dois anos, a 
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um sólido congraçamento a tôda a 
gente em oito ou d€3 municipio.s tle 
São Paulo. Ao prefeito, intexroguei-.D 
a que partido pertenc!a. e a sua res- ~ ., 
posta desconcertou-me: · · 

-·Já me esqueci., de tal modo todos: 
os pa:rtidos, mas todos, sem txceção, 
trabalham junto.s comigo para conso­
lidar o_p oder moral e eeonômico 
d-esta c1dad-e e da zona a que ela. 
pertenc~." · · · 

com que orgulho estendi a mão 
àqueles bravos companheiros Udni.s· 
tas pessepistas, demecratas cristiícs, 
petfflistas e pessedistas tle mãos tra9 
vadas que, esquecidos os rancores -e 
desentendimento.s partidários, uniam· 
s·para QUe o chefE: G.o Executivo, feito 
chefe de todoa os catanduvenses. 
prestasse serviços à cidade l· Mas eu • 
não preciso de ir a Catanduva., no 
seio do cafezal paulista, a .fim de 
aprender lições de convivência po· 
litica. 

,DISCIPLINA E AUTORIDADE 

1:-ste pafa, do ~ue urcc1sa, Senhor 
Presidente, é de disciplina e autori­
dade nos governos, ordem nos espiri· 
tos e na.s ruas e decência de cost;u .. 
mes, nos organisnlo"s partidários. Um · 
pequeno país da Elll'oPa acaba, faz 
11 ·anos, de encontrar, no· mei,o de 
todos oo infortún~o.s, qua.se que a sua. · 
felicidade na integração de dois' Par• 
tidos um da dlreita e outro da e,s .. 
QUerC.a. para salvé.~lo dêste ultra~na .. 
cionalismo, que hoje· infecta o Brru>il-
lhe apodrece a administração e o inr 
bilita para tomar QS caminhos segf... 
ros do progresso, que são a.s sua"~ 
"way of lite". Na Austria existe - . 
p:-este atenção a casa - a mais· sábia 
coligação, para se tentar um esfôrço 
de "redessement" nacional, num pais 
exausto pela guerra. A coligaçáo estti· 
organizada entre conseryadoi'es .e so­
cialistas. Não é o .que tento desde 
1946 ? Que apôio não temos dado, 
nos "Diários Associados" nos traba.. "11. 
lhistas bralSileiros para Jo~rar aliança 
idêntica aqui em beneficio, antes de 
tudo, <!o pais? Na primeira , quin ... 
.t:ena de maio o povo austríaca foj à-1 
urnas. Ratificou_ esplendidamente a. 
aparentemente estravagante coliga .. 
ção: - deu aos .sociali..c:;ta:s mais uma 
cadell-a - (74 em lugar de 73) . O 
P_flrtido do Povo - (que sào os con .. 
servadores) - ganhou · 82 em lugar 
de 74. 

Quais os partiaos esmagados nas 
urnas.~ <wmo já se previa, Qu.anao 
estlH' em Viena, quatrú mesr.s1 ante.s 
das elelçõe.!i) ? o PartiC.o da -IJber• 
dade, aliado aos socialistas G.a esquer~ 
da e os comunist.a.s 'lU fos5'em os ex­
tremistas do ultra-nacionalismo·. DigO 
do ultra-nacionalismo a ttdos me' re­
ferlndo, porque, fora da Rússia, os 
soviéticos adotam hoje qtie.se que por 
tõda· parte urn nstut<.. itinerário de 
tática nacionalis~a. 

MANSIDÃO SUíÇA 

Ouvindo, há trê~ se~anas, 9.qu1, a 
ma.gnifica oração ào ilustre Uder da 
ITDN paraibana, Sr. Argemiro de FI~ 
gueiredo, constatt:'i, a par da seren1.. ..­
dade e da sabedoria das suaS pnla .. 
_vras, ·nesta hora, que elas ~~ conciliam 
perfeitamente com tudo o que, desde 
que foi para o govêrno de ·Minas, 
:prega o Presidente Juscelino Kubits .. 
chek. Primeiro, a sua pregaçãO so di-
rigiu à oposição mineira a quem pediU 
colaboração no govêrno; dépol.s, na. 
órbita federal, in.sistiu êl€·, pai' todos 
os modos, Com a cooperação. deslnte­
ressada ou não, dos opoSicionistas, no 
seu el-enco adminiatrativo. 

Onde ~e estampa, neste mOmento, 
no Brasil, uma fisionomia de adml• 
nistração, no modêlo que reflete a ex­
pressão das duas agremiações politJ .. 
cas au.striacá, fUndidas em govêrno 
para o labor G.o· roerguimento na­
cional ? 

Jtu.'tamente na Parafbn, terra de· 
Uma vida politica pregressa, de fu­
rores selvagens, mãe de Epltácio 
Pes.!>oa e JO.!é América, duaS cani .. 
nanas, permanentemente assanhadas. 
e mundo onde a opasição udentst& 
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Olllnha Cheíetes Defandcl, lnfaena<loa lança ele animo del!berado eontra 00 lncllfmles 0: mfoérJ:a que Vellf p.rt<>. minelrOII ;pacal<IS, cauclllhos gauchllil 
:p:>ra oempre contra os prinCip!OI · tu· roo!fes onde temos a certeza. de que Infelizmente nsslm é. de ""te que. s6 defroquéS, l>OJ:albl>.nos . temen\ee "' 
telares da Justiça e da honra. ' ela deverá soçobrar ' . aeordamoo depols das -eatn\stofes e De1JB.; e.-· Mftll. 
~ ~em de _confederação hei· Nunca vimos 0 1ll'ls legal t!lo que. dai a ·razão 130r que vlvem<IB na ml• oilnipare entretanto o Seilltdo, -~ 

vélica, que · "!!IDJ'ld!lo da lago GU!çu branbado no seu. l'Oder de vuntade séria. , . -saa.ltlclo do ~ . emltà- · 
nã.o é a Parruba, .atual, graças a um pa.:ra l'eabllitar os valores essenciais O Sr. Filinto- Muller - Peço-_ 11.- do qUe ·P'ropõe D~ ch~e d.a. Nação. 
~ôrço de boa vonta.de de chefes to· da ci.vüizãção brasileira. ·para. -J.ue cença ao orador p~ contm-apa.r.- para governar em meio ealmo, .com "'­
ce.dos de patriotismo' como os Senha· um povo se reerga do pélago em que t~a:r .o· noõre senador Argemlro_; 'de oS gtitos raiVQBOS .quo -o~ lobinho, lea .. 
res Velloso Borges.. RUf ·Cameiro e. caiu o Brasil,. é preciso que eLa -te- FlgUeu-edo. Dlvtrjo ·da afirmativa Ue der d& banca.aa mineira, na. CAmB.l'ft.t 
J\rgemiro de Flgueir.edo f nha.-mna ::l1te de govêmo com a cous~~ S .. Er.a Já tive oportunidD.<le :Q.e .di- articulou a1nda no cnis do pOrto, an• 

SOu .insuspeito P.a.t:a falar assim. ciência das _suas responsabilidades. -r~g1r -um ap~o .as banca~a.s ·da. oposl .. tes de desemba:re~ da, .. Earopa. Era.· 
oom êste desembaraço, Sr • Presióen:- l:Iá de ser sustentando conU:a os ç!l-~ no. sentido de que liZessem. ?PO.. 0 Sr. i Ar1nos -quase um -estrangeiro~ 
te. porqUe da ·E~..:ropa._ onde ·.me en-· vetes cor.retos dos prefeitos como fa~ ~ça.o rigoro&3 ao Governo esp:u;~- Pouco deveria. s'abet do -que se passa-· 
contra.va ·O a.uo 1indo., manifestei-me zemo~ aqui ·frequ-entemente as de- sem to?os os seus atos. Lembr~~_-:lh.e;;- va aqUi em. sua aciSência. pelo ·espa. .. 
~~~X:t\.~~ d~~a~r:J:· e~::. c~es abQmin~Yt:i~ do Oon:elho Mu- O_lJ.trossmt·- e era ~es~e.c~ss.ii;i4_ poy- ço de 'rqUatro·meses ou mais, aa pà. ... 

rucipai do Drstnto. que lm:pOl"ero!ls q'!.e C{}nfio ~ patnottsmo dos seus tria.· ~le encontrou, no :EUo, um go• 
ç~ d~r~~a~~eiro ~ Obrigado~ aos nossos compatnotas a. uma vo.. m~mbr_os - d ... vertamos encoiitraT u,~ vêrno !esmagado _por tóneht,dus de· en .. 
,_ palavras .....,..,.e.""'sas de. Vossa Ex·· cação de governar pélo bem do poTo denommador comum. comoh a1t:en~u od carP Suà responsabilidade não po• 
ao éf'o-ol"" .de gOvernar -aõ serviço do· interesse nobre senador Ass1s C a eau~.~~.~an_ de • ·.tid desses onru; porque 
·ce~n~ .. ASsiS CRATEAUBR!AND -público ? e Que esse denominador -cornum ·-se... .. serl o~u : baneada 'uden1sta 

•- Quem on=- diante da mão suave 0 ·que -perpe'trou -êste ano P C011'- ~a a :;.usteridade ·no ~'to dos 11~ ·,1.~·11~-Il ea ~era~ faltou-lhe coragem 
· . --. . gresso ~ode-sa tm .. lar como tt verti 6 cros publieo.s, o mteres.se na·, solu~u ~ . , n~ . • f1 

1 do frel da ·co!lgaçã.o ps.nubana.. Se· gem da. perdiÇão . - dos UOifiOs graves ·problemru; ó- J;ra .. p-ara estigmatizar os age os que .se_ 
nbor. Flávio Ribeiro, prorromp~. um . Que aguarda o' Brasil senhor -pre- Oa1bo nermanente p-ela coleti'vi!-ia·de~ e per.peb·avam n;a _c~a co~trn a for-­
BI"ito que a pert~be quand'? malS-9\1&' sident.e ·dentro de doze meses ? -o·. velo :Brasil, Afil'mei .então qUEi"ne-st.e tuna do lJr&S?-1, D:smemon~do, ape­
a desfaça? -Es~~ os _parrub!i~OS er:·- petróleo .sendo nosso continua a -por- ponto nos d~spiantos· das qun,.1idsde.s nas ~~ cento e_ ,.v~te dias ~e. ~per .. 
sinando o Brasil, fl:U~ a pohtica é a mir 0 sono .'tlo esquecimento 110 fun~ de p.olfticos _para sermos e:xc1usiv'nm,en- manel).cm-no ~xtenor,- que ;;nOiloe o 
e..l"12 de fazer n !~limdaàe do.s povos, ·do da. ·terra .NM há. sinal de que te brasileiros. . _ , :, ~ . . . Sr. Arinos, de voltar? __ _ 
sabem1o ~ .llDnl.eD.S Pú?licos, -portan- ~Ie acorde tão cedo, tra.ballw.do pe~. O Sr. Ruy Carneiro- Multo blim; A revolução. Decla~:O ---- ~ltQ ~ 
to, rennnClll.r para -C9Dl'lVer • . · - . las mãos toscas do jacobinismo na- V. Er.• está falando com ac~etldl;ado bom soro - que não vm sol~çao legfU 
· ·<?_ Sr • .Ruy carn~to -r De :fato, ns. eiena1. Mercados novos, produç-ão de patriotism~: - . · · para. u~ d:ramo. também cnado Pel.o 
politicl!: .se c-onrl.imona. a arte de mRtérie.s-prim~s tropicais a 11m de ~.sr. Ftlmto Mvl'..cr- Ests .. :E' a.fir- s~ pltrl1do de -chefes demiSsionários. 
t;ransigrr. abastecer o parque- industrial euro- mauvs que fi~ no Senado ~~. P.:lSSO Pümte 'de unta semente esterll de xc-

O SR. ASSIS CRATEAUBRIAND peu norteamerica.no e j'aponés deles di?.k-,lo _em nome do. Govê_rno da-R.e- volta:;, a Hneuagem do primeiro -ma"' 
- '? exemplo éa ~. Senhor não se cogita~ Entrada de capitais puh1Ica-. .As _paJ:aYras amarga.s .. do gis4"ado é a da cordura e da -paz .. 
Pr~~te, JK?de s_e:r mv~cado .a~ em moeda. estrang-eira v~lorizada não eminent.e senador Argemlro de. Fi- O' Sr,: Ruy Palmeira. - V. Et:.." ·.df. 
bra:;i.leu-os, ... ~té ~~ ~ a m~~ há esper!UlÇa. de obtê.-los enquwto ~?:Ue!x-edo.- a quem r-endo mn.is· uma licenc~ 'para um aparte? - . 
vezes ·mal Q..lamau.a, pe _ seu .esp dura-r o 1rrem1ssivel peoado inflaclo-" vez RS·-minhás homeuage11.s de a.pre-- o sR. ASSIS CHATEAVBRIAND 
U!J1 pouco rumor~ e pela i~candes-. náTio co. profunda.'-admiração e velh!i. es .. _ Sou ·todo ouvidos a· V. Ex. a· 
.cencin. desuna pruxoes pessoru.s e par... o Conselho dos EStadOs .Amerlca.- tima. - ná.O dev~ -ser d!rigi::I~ ~os o Sr~ Ruy .Pa.lmezra. ·'--:._ V·· Ex.!, 
tJ~. Fe:rnandcs Távora . •... Per .noo (a. r'Hanson's Letter'' reprodu- membros -do ~ovêrno sQ.ue1e!l· .que deve ter ·muito -cuidado com certas 
m1te- ;··Ex a. um a-narte? - · " Ziu-o), opinou há pOuco.que a partir a.ooia.m o :tJl_"eSidente, mas antes .-aos afirmac;ões g,u-à está fazendo. . 

• ~ '"" do segundo .semestre de 1957 ·dever~ flUe n!o saubera.Ill compreend~ .. B~' o SR ASSIS CHATEAUBRIAND 
O SR. ASSIS CHATEA"ÇTBRIAND mos esperar um começÇ> de queda 'que Ex.'!\ orinclpsJment,e .no ·seio. da.·.sUR :._ Não 'se conhecem -aiagoanos nem. 

- cozn A palavra- .o nosso sá.bio ooderá chegar até 1960 a-40% nos pr.e- :oróuriá aq-remiaçao. Estou i~Ontudo l)ara.iba.uos cautelOsoS. A cau.~a. 'é 
Nesto-r. - ~ ços atuais do -café:. Oom -o volume de certo de .que a 1bl"ande maio?ll. dos_ eontra 0 nosso únpeto pritnordial~ 

o Sr. Fernandes Tát'Ora - Tenho despesas que aloo.oçamos e () te•,o brasileiro.<: aolaude _a atituae nobre, e SomoS .todos .naturezas de· clu)qúe. 
o prazer de comunicar a Vossa Ex- de é'nmpromissos i'J;lternos e exter- elevt~da· de um entendimento Em tor .. Reconh todavla, que depois qae 
etlência que ,estou pleiteando para- -o nos • que já atingimos ltnpossivel nos no d-os nossos problema-s guardando ... tomei ·~to na ·bancada. do Ma• 

,.._Oean\ 9: mesma. a~o.sfera do pa.z e· será viver oom cafés de 32 e 34. se 'o dtretto de. f,azer '0-po.siç.~o .H~~ ranhã.o,-~procuro, com tôdas ·as fôrças. 
trantiUilidade. que V~ . Ex. • utá. pre- cents. ~s goveman~es. , Fi . .t>JI:. d'alma . ser .wn temperamentQ sere--
eoniZando agora. E para compro~ Céu lim-po O Sr. Argem:t.ro de guezr~~-- ~ ffiisot) As v~ um. -pouco 
vã~ lo, prontmciei um discurso na Agra.deço -a referência com que· me ~ . do pelo 

110850 
leadér. --vou en· 

11osse do atUal _governador, PaUlo ·sa.: São as clrcunstânclas ·do del'er~· honra o nobre sena-dor;FiUnto -~~-r ~e=~'l•ivendo como ne.ui manda. ·• 
J'a.Zate,· aconselhando a modificar 0 que me movem-neste ,sentido. Não se V:. Ex.l entretanto. h~ de me:.~: 

0 
Mara.Ílhão- q~e é. afavel c doce, 

estado de co1sas em· que vivemos, .ou tr.ata de guardtlr -qualquer ·grau de mitir qttC. embora fa~endo - JUS .- '· 
temoa vlvtdo de vinctitas sem ttm.. intra.n_3ieência eam idéias preconce .. -tiea. - rom[) taco - oo seu espirlt.o ~ aJU~. . 
que miserabÚizain -os nossos _pequenos bidas. N_ão me alüma. outro pensa- lJúblico attrmB:r qu:e, --do m~mo.ll19da o. 3r .1 .Ruy Palmlhwa le-... N~ obll .. 
Fstados Agora.. depois de sua Exce· mento senJ.o- por êste pais em -céu. l{Ue --o nobre senador' AsSis Ctla.tea-tt- ~te pelrmito. -que . e m\)l'e nt· 
lência. ássum.tu o govêrno~ dois B.D.ligo& limpo .e tanpo enxuto. :pan qíle ê!e btiand_ -o nobre colega est!-se -~qn- cessida~ de ter m~ cautela além 
meus, da mais alta envergadura, to- logre trabalbar: livr~ dos movitnen'hos do as m~e.s ~censur-as -que b. EL1 ,daquela. ,natural aos ~enses. '!I· . 
ram assassinados, e ainda estou con-·· populares que as crises !inan-eeinl e o Sr. · Filinto M'Ulle-r ~ Benditas Ex." esqueceu--se de que. outro dia, 
fiando· em qut. o governador seja· ca.- eonnõmica costymam --suscitar. se a censwas quando :recebidas em -def~a. 'G hOin"S.tio Sr. Pr:e$~dente dB Rep-0.-

f,az de providenciar de modo que a coliga.cã.o _politica. nfi.o fOr possi:vel em de uma. causa elevada. como J~çe~u bllca.. num_ ~_daqueles seus dtseureol 
nsti_ça· 'Se faça, sem necessidade de filce dos exageros e.co:t'(IQ09.dos pelo V. Exl,, ' que, :.enha .dito, pode levá .. lo A !mor• 
~pelarmos para .a pena de Talião.. melindre partiaário, ·tome-se tim de-- O Sf'. A:rgemú:o di! Fipueí-r~Ao---:- talidade,• mas ~bém .pode...,_Jev.ar .A· 
· O SR .. ASSIS· CHA.TEAUBRIAND nominador -comum -de compromissos Estou de a.oôrdo ·com Y~ .EJ:.Il. m'orte o seu g-ovêrno.... · 
- Sr. Presidente, a Unha de condu-. d~ govêrno os mals · essenclals. 1>0r , · . . o sa. ASSIS CHATEAllmUAND 
ta Qne acaba de traçar A Casa, o. cuja execução todcl severa ~ sollda· Enterro tlo parl'..ãarí$mCI - Nilo 81JO!adO! o presidente fez 1l!l1 
honrado SenãdOT Távora; se concll1a r!amente nos resj>onsab!l!zemos. Só. . · SS!S CHATEAUB'ItiAND .dlsctu-oo !de fat<> extra-Mlnna. defen• 
perfei~a_n;lente com .a 6't:W. tradiçio de assl~ evitaremos uara-ó uals o cons· _ 0 SR. Acontro .senbor pres\dente. dendo com calor o reg:u:ne pres14en­
eauammidade e _ de zêlo pela tttabi• t:rn.n!rlmento de -il-1-as multo me.ls ea.. .· rÕc~'gnc'Fa' ·de ·qualquer natureza. no eiallsta. ; Deu ~as _da sna lealdad-e 
lldade do regime e da ·sociedade bra,... lamitosos qne os que mal vence- ~parte do honrado representaute -da. _ps.ra ~ um r.eghri'e -a que wtroa JU- , 
s!le!t-os. ' mos hoj<! - dias que servlrfi<> de Parafba Se há dots cidadãos f"lando rarnm guardar-lhe fidelidade, maa .&> 

O Sr. Fernand-. Táoorc -_Muito ensejo a exploraçllo dos Instintos si· l!n ' são 0 presidente e·<> ..e- qual mio. hoje a1Jeilas- ap..,ta>as. Na-
obrigado a. y. Ex.•. nistros da. ·m:a30t'ca. A ili!pNv\dên· r;ge~bÕs tem a. mesme. :frta. -co- da na· oração do -clleie do 'Estado, 

lia• e o relaxamento no dever si.Vldo ~~· de pregar. 0 s.paziguamenOO d~e contra -o ·seu -cspirlto ·de ·un1fi .. 
J~Al1'nmsMo não · pod~ .1 mb~~. rontf~uaén=do do.s espiritos no me-io da. hirt.n. csr- cãdor da:s tedêncis.s do 'POVO bras!• 

. . •. . normas do ra. o pa~ m. · nifkina das paixões. Ta.Dto ·o Sr. le.lro ·paia ·-qUe tenhr.mas, desta- vez_.. 
·~' o SR, A&SIS CHATEAUBR-lA'ND. O Sr. A.--rgem;:o de Furoerri-do -:- ·.Juscellno KUbttscliek eGmo -o Sr. Ar- um TobuSro qaach"o de. 1l.dm!nistração, 

""':"" O que ~ está. fazendo_ contra. as Pennfte V._ Ex .. um auarl.e gemiro de FigueiredO se erguendo. Y.eaulta.nte de 1lmil. -o1lra ·concillador&; 
f=ç'\S ·puhlicas no Brasil São gol- O SI!-·- ASSIS firATEAUBRIAND acima da OllSla febril das !ac~;es.jã como e. que se reallz• na Austrla; lolr 
tJeS que e:r ch~s_na -de band1tismo. - Ouv-u-e1 V; Ex. 10m O .. apreço ~ :prtg!U"Bm a ssntida.de dO enteJ-ro do .maiS de um decento, entre tmbalhlstaa 
Hoje~ a.. -&tuaçao dos Es;tados -e. d-os seml)Te-. · pmtda;rtsmo em prol de urn e&luems. e Conservadores. No mals, o ,dJscursO · 
:Muntcfpms, em face d~ Fcderaçao é Paorecse~m· eA,qqrr"'e !vr".- ~-.vFiguse ~~!o~ de recohstmçiio nnclonal. De. onde do presiclente é- tuhll Peca de medidA 
.o "9-?e- h&vcn, de V€~ !Nr-lo e intran~ ~ contudo tem' partido os Uivos d4).8: pe.. acsdê.nllca 
ctmlizador. Slr;to-me -apoderado ~e :nondo muito. na. defesa dessa tese· quenos ·lobó.s ,do paroxismo partldà.. · · 
~a ernP-1 lnqwetnde pelos dlas -pro~ TOOa vez ·que elementcs da. oposição rJJ contra n. idéià. da. defesa ~ ~-- Nature%0. · t11\[UZe!lt. · 
XImos da nossa pátrla. Contava-me -nonrecem chàrnando a atend.o · d~ 'müm do par-que de elviliza:ção brasi-
lnn pm-1~mentar de ~nas. que. no· homens de responsabilidade do na.fs leira. n.rn'ea.ça.d<> de morte J)elos ape-- O Sr_. 'Fe1:nandu .Távora - Como 
seu mumclp1~. ~ fu~onár1os ·publl· para ·a ·grave cr!Se econômlco-f1nan- t\tes das clientel-as eleltora.ls que .le- os discursas :proferidos _pelo &·. CJe... 
c:>.: que maLS ·dinheu~ recebem são eelra ttUe atro.vessamas -os Jornais tlvo- e ER.ecutivo -às -Diores 10'\lí',ma.s túllo Vs.rgsa. 
os car.teiros dos Correios e Telégra- riflciD.ls. ou oficiosos levantam contra e atrocidades, p~a 0 -ext-enu.ftijo, d9 o: Sr. Ituy .. Palmetro _;_ M.eu reoeto 
f os: nlto mll cruzeiros. E para tra- êles a- pecha. de ndeslstas e procurm-t patrimônio da nação? ~ é jll.St4mUte que os discursos· do sr ... 

~ ~har :-'"o· máx~m? duas horas por cobrlr essa ldéla ~ elev..a.da- de .uni tom Do nosso ])artido, nenhum~ vez se J~lilio ,'Kubitschek -o levem à- 1nlor-
dl8. JUlz de DU'etto, eoletar f-ederal., -r-ld1cu1o. 13.esan1manao os bomens 1-·er levantou até 1lo3e I>'B.-r\1 -eonder~nr os, talidade, mas cRusem .a~ morte do seu. 
p:.omo!.or e delegado ganham . .1enos. d'llr.Tf'.tram?-nt.e natrtotas. avançOs do -desarmamento -do.s' -espl- govêrno. Num deles, justame~:te o 

Onrm · pode fazer funcionar .nor·. O Sr. -t:ernandes Tavora - V· Ex. li- ritos formulado pelo -presidente e ,por pronunc!aClo no Supremo TnbUtl.al 
tna!!T'Pnt~ ·instituicões e sociedades, dá llcehca naxa. um nov-o aparte. ? V Ex 'B. meu caro Senador A:I·gemi- Feder!Íf n honrado Sr .. Presidente 

. rtet.eriornu.a:; pm: avarias·. desse ta 6

_,- (Assentimen:'-..o do orar:!or) - lrt!eJ-12 ... r~ de- :Figueiredo .A .. oração de·v .. Ex. ... da RePública disse não admitir que 
rnanho 1 Que solidez apresenta a trtente no Brasil, nós s6 aco~:damos est éncÔutroU a Tessollà.ncla- áigném pf.nsasse em dlminuh' de _um 
n-nu do Estado --a.- fim de resistir a denorn das desgra(;as. Quando hl. uma. n 1m ~t~asa.. ue roer ce anãs- no selo di& .seu mandato, e v. E:t ... se Teter6 
t'f>-mn~tf\ôf{;; que )á esçureeem o 'hD-. r:~1amlda~e em perspectiva todos ~ P .,. rca. ~eníio.cÃ.o tnt~~\éla d<' a qundr!ênio. ·<Risos'. --:.... 
~'!1'~'!::-e rom um!'. equxuc.g-em qüe a , uorm"-....!fl ou pelo menos .se móstra.'Il a nossa • . _ .. . 

,• I 

• 

\, 
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go)D.etnl I-'tt e acs- o:iciais; que fi.ze=tün) n9SSOS '"bUt~ntã~boys .. hoje po.c;.sllldosl_<'· de ~mqrdant•• no tentar recrut.al' rado ministro da Guerra. Os. ·contÍa.­
• w.asorca c.e 11 d9 n1W::!rporo, jama1s! ç1e uma corti\ll."a e uma docilida:de -de fôrÇas ··rnmthres p~ra· umtt .sedlçav terroristas Oesarmaram os terroristas 
S .. E:t.• teria tido a· lembrança .dei anjos P.a5Cai<>. 1Riso) 9sse nem pa- contra 'o reeu-ltado das ebições presJ.. p~a, e-úta.r que êles implantassem 
a1üst1ar nns vevolta:ilJS de Jaearea-) r.;cem os ca.rneüo. s -pretos da· casa, denciais. O carfi.ter negativo d~ SUb uma: ordem de coisas subversiva. -E 
cr.tnga_ -Estfl. a v~'iude, que .p.-ecisa.l da. nossa tamilia quiritária unida. pregaçâQ, -logo 'afastaria 0 E."é:-CitO deram à. Cesar a que era Q.êle, poi> 
Sft repetida p~:r:a que não sé e.Eteja · O Sr. Ruy Palmeira - Estámos ·na d:l: . cam:,Janha dêsses.. _ cavaleiros da. Cesar; ou seja, o sr. ~uscelino Kubits­
a atribuir ao $r. Jüscelino Kubifsch~k J linha cJo .diScq.rso. d~ . .v . .Ex. a .•.. · • Lu~ .. ~,Qu~nQ.9 ~q_t.Ii, :um partido, ãpas. Chek. er"n. a auto!·iCade legítima. 
uma gen.erosida:le que, em reaUdad.e,l O SR. _ASSIS. CHAT.E.AUBRJAND-- a o-enota. .que 'Experimentou ri.Qs ;;:o-- O Sr.\ Fernandes Távora -E' pre­
nunca- passou -p~lo Seu pensamentQ. - N-o ca;o, Sr. Presid--ente, Be_ pe- mfcicS, entra a pedir a ditadura. rui- cl.so dizÇr a verdade: o general LOtt· 

o Sr. Lima TeiXeira- Neste parti-,1-ela hoj.e com ... pu~~ de- re_:~das e litar •par.a. c.s .seus· compatriot~.s. êss-e iludiu 3J maior, parte do Exército. 
cular, sempre estamos em dls'-''Ordân· flc-ret~s · abotoados. É um~· b:ttalha cOrpo' invért-e· ··ado .já, não é rilal~ ' o SR:. ASSIS CHATEAUBRlAND 
e:a. _ . . i rlas !~ores, um ~r-e_cho _da. prima.ve:--a liDl p_a';'tidô polític.o dig;no dê.s,s(~ nome ~. sr. Fr~idente-, estou falando com 

o Sr. Daniel. Kneger- No conce1to1d.e NlC:!. A h:pote~e figurada da r-espertãv~l. mas um· bando de des-es- homens exaltados e que por 1:;so nâ() 
de;' anu;tia está '? esqueciment~. Já-.! at~ti~ a.llda, ~ M,ini.str{) áa Q-uerta, 

1 
peradçs.~ ba.fe~do· às pOrtas da nven· -.s_ão bo~ COJ?-Selh~:ro;,. Um chete _mt ... 

o> gregos a. defimam comQ o •wu doj' p:r.à. u1~ma let, z:esul:a de e:r.1 her-· tura. · ~ Sefra. o ca~o de enfeJ.xá..-lo.' ~tar qu:e "ilude . os compa.J.~hetros, 
e-te1·no esquecimento. Se S. F..ix-a to- m~neu~:ca que nao faz sent:do. cçmo ser:es anonn.aJS, nos tratados a~ 1cvando-os Pf\m os_ itinerárws da 
n10u essa mçdtda., tot· parque a julgou '· O Sr·: Ruy Pabneira -· O conc<ti- rultro;o!o-g"a.-,__·.ct;izcinaJ, entr~gues ao~ ,. Co~tituição, não se afastará nunca 
n.~cossó.ria a-os interê.sses. da país. Não t0: de rm~t;~. p.a:a Q nobye, 53-Dador cuidad-o~ · dc.s d-:scípul-Os _ de Ferr1 j d_e,la e ~ampouco fará. quem quer que 
há razão para que, t-odos -os dias, se! L -:na. Ta1x-:ma, e 1-emb-ranç~; p~a Será. cnve1 que um.- país de,va fazer seJa agu: qe· modo dryerso do .seu. 
e.st~ja a alegá-la-· como favor prcs- ncJ;·esquecimento. sucumbi!' a· Sua C:1n'stituiçá-o e un . O §t.· Fernandes Ta-vora·- E' de. 
tádo. · O SR. ASSIS CHATEAUBRIA1-..""D plantar 0 c-e.sarisnio militar, _porc(·Je admirar :q_1,.1e V. Ex.a. tenha. chegado 

o Sr. Filinto lJ-Iüller ~ Estou de - E para.· -o Presi1en' ~ Jus~lino uma facção· !oi Venci-da num ple:to, a_ meio ffio turbulento o ficado paca.-
ac·ôrdo com o é:vnceito de V. Ex.a. Kltbft.sc:p.~k é espon:•l. S. Ex.~- pas- que- ela -.não soube ronduzir, d-esd~ to. · ' 
Anistia é esquecimento, é demOnstra- sou·-a. esporija _s{1bre cs ~éontecrmen~ a prim.êira·hora? ,.._ - o SR,: ASSIS CHATEAOBHJ.AND 
ç:~o de sentimento. Superi-or. E o Sr. 1 too, e encerrou a pãg!na ~ubv-ersiva: · A cadeira do Sr. Joi5.ç _Cvuiart ~ Tomei ·banllo_s turcos· _ _:no M~q:a­
Pxesid.P...nte da República jamais s.t::. sua arina princip.al de· gc-vê-mQ, em deveiia caber ao líder da UDN. A nhão. Estou mais_ cp.Jmo. 
vangloriou- de te~Ia concedido 11oras iais, é perdoar, para não favo~ ll.lianç.a d-cs partid::1s do meio tem O Sr; :Lima_ Tezxeira - v.- Exa. 

O SR-. ASSIS~-CHATEAUBRÍANn- u.Jé.r"a- reproduÇão de que to-dos que~ maiS lógica do que cem fôrças da está.. rés;ondendo 'muito bem! se o 
E·.t sequer aludi a aniStia. Entretanto rem .. eVitar e o1vidã.r. ' esQ\leclda.: . Aqui . ela n§.o _pode efe- general Lott não -tivesse ,em m!r_a., 
dt-s-ejo discordar da heresia juridica O ~ Sr. · Ga.spc-r Veloso -- Múito-- tivar~se .entre nós e a UDN, pela como teve. defender a_ Iegaltd~de, nao 
que no plenário está sendo ~te!!~ beiD: ! . ~nf.a-t:-=.;~-u ctw ~ctárioi. qtJ.é. ~~tam. co;u;a,r}q. com os companhezroo de 
tr.da. -Anistia é -unta providência que. O Sr. Ru.y_ C'arneuo -.Perfeita-. as V€z.e.s, de c-orrer pé.r.oos oo:~nJ;lOS farda. 
é conccdid:l ,p.o: aqueles que vence.· m-~nt-e-... V- Ex.a. teril inteira razão., em círc.ulo fechu'!-o. Há. Upl mês, O SR.~ ASSIS CHATEAUBtUAND 
ram e que têm o poder· estatal nas O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND em· OurQ. Preto, tn't..'- Qea.stã-o· de ,.re .. - Com este aparte, o .senador Lima. 
mãos~ e por isso r;U.spõern de ·:fôrça- e - Não se. deve~ julgar- os pouttcoa toms:r cc-in,.. 9 genern}. Ministro da Teixeira liq?id~ o assun!o em deba .. 
meios- para fa-zê-la -valer. A anistiá pol- _:mas ·w~nçOfs, mas pe-los'. seua Guerra -unf''diálago tnterornpido. taz te. A. o_bedu~nem com• que o ~'t.érclto 
é· outori_ada. pelos· poderes püblicos a at?s; Se o a_to !oi _baseado em mtt.. ~te o~· çito anos, em Washingt~l?· _ acoro!;)anhou ·o -:general Lott-, ~m 11. 
quantos- se .rebelaram contra a ,sua nlie. cu ~nha, ·nao rmpo~ta. Tem?s o pa_rt~do-dos_ des~nt€nt:s; dru:: Vm .. de nove~JJ:ro, so n1ostrou que ele era 
autoridade. ora. em· que o -g-eneral que .exa.mmar_ e caractenznr.-·a açacr vas-·dQ,·sr~· Cáté Pilho, nao Sllbe que cem o ~orta-voz da sua c~~, a qual 
Lott pode ou cte've ser anistiado·. por em' si, em suas conseqüêncía.s, p;ira: índól~ 'll'efra.tárta. à ile6alidade é o respondia.: com a s_ua, at1tude de le ... 
t\rrui situaç~o qUe traduz 0 triunfo ~ colet1v1dade ou-par_a. as cla.5Se$·IÍ1! ... g_eneral :Teixeira. Lótt. ·Se ,runanbà galida~e ... ~aos anse1os de ordem lia 
a-lcançado pela. .sua espada de servidor h~s t!-orrro foi no· caso. o. Pres14 perdem06. o regtme. as palmas de nação inteira. , 

NOVA VÍDA 
,t,a lei? Dizia. um. general-francês que dente d~ ~públics.: beneficicu-as com· iná.~Ures e. d-e anjQs .<:-erão · n<ISSa.s. 

·os homens oiganizados em ex:eé:fcitos, -a.-" medida em dtscusSão,:-não ·airel' .tle ~*ni :r!'!pugnância invencivel pelas 
tJ.as que não servem a disciplina, ·Vi• \U'ando de clemência, ma:- dos dotes:. sitUações ·de fôrça. N'ão me __ pàreceu, 0 Sr. -Daniel Krieger se não 
ram bandos de !eras. Foi essa ciis~ qtle o defi~m sempre-, d-e isenção pela. .. conv~rsa: QUe entreth:ern.O$, fôs:· dispuSesse. do Minis~rio da Guerrl-\. 
ctc disciplina que o punho - enérgico para _gov_erna . .gregos e troiatios. sê" o Mifiistro da- Guerra indole para e de . todas os postos dt. comanda t,a:. 
do ministro -'da _ Guerra- . deteve; em O Sr. Ruy Carneiro ~.Muito bem 1 se enfeitiçar pelo c-Ja.xa.r das cls, d d · resa áó teria levado 
JWSSO pais. Vamos, também, nóS aqW _ O sr. CozmtJrc.. J;Juenó - .. ~Jte_ -Q~ estão.. pedindo um rei de uilifor- ~~O:Z.éit~ -~ sltu~Ção.- · 
s.nistiar aquelãs oa.:rl1unentares · q_ut o nobre ora.d<>r, um apar~? , . me: .. ·Os -traído~ da Constituição 0 SR .. ASSIS CH.A.TEA.UBRIAND 
pr.,meditara;m Q'go1P.e e que se viram ·O SR.- ASSIS CHA"I:EAUBR!AND_ nã?' eónL'u'ão 'com -D- ·seu con-curso _ Respon_derei aos·nobres colegas da. 
i!L.p-osslbilitad.cs de ajudar· a deste:- - Com preze-r ou-vire!· 9-.ll_ustre_ co-, nern _de- QUtro ~ualqu.er o!icial gene-- UDN... . 
eháolQ. pelo tato do contra.:.golpe jà lega. _ ._ . r~ ~do ~y: estilo, para. executar as o s:-. nan!ez Krleger - Que estão 
vir a galope, inesperado, quando _& O Sr. COimbra ~ueno --Espera- instituições democráU_cas. IIU!iem .. ouvindo v. EXà.. com toda a. atençãQ 
aventura "do- golpe era armada, Q_en-· mos que y .. ,Ex.• amda se pentte~l~· ~ certo& _ude~tas---IlUileiros, quando 8 simpatia. . 
_t.ro do Pa.lá.ci-o do catete •. · · de tez'- telto un\.a tomada injusta -de. pe-nsam ·_que exiSte na "linha" pre-- _ .... ·da ·qual 0 ~senador Daniel. 

. posição, em relação ·ao problema. da tendentes.- ":com o complexo de lnfe.. Krleger .é oi'llarrtento, que haverá de. 
. . Cltma .de _esperança _ , mudança da ·capita' ; ·esperamos que rloridnde: cesa.rista. _ · . ser C-om exemplares da sua. decência. 

O Sr. Daniel·Kr_zeger - Nao e15-tou v~ EX.a. sê torne utt1 dos- seus ptu-- ~-o Sr.· Fernandes Tâvorá- Pe·:rml- eívtcá. e moral, .que gostaremos de 
respondend-o e. -v. _Ex..a, ~as _por ta.-.~pulsores, assilJl que penetr-e no- ãma .. te.v .. Ex. a um pequeno apar~? \A.s..: ver modelados--os quadros d ogovêr­
be!a a.o Senador Lun_a Te~xefra..._ _ . go do· giande p.robiema. _cujo.!l est~dda sentiinento do or'ador) P~n.sa.. V .. l!::x.a, nfi'" federal. Nwn ·govêrllo Umpo, hi 

O Sr. Fernandes Tavora. --0 gene~_ jú. estão niuito adiantados. · · ~por ·acaso ·que o general LOtt, !alan .. lUgar ~a. todos 05 homens·dc bem. 
I'S.l LOtt ~ava·~ ~ntercssa.do_ em Cí:'u .. ~ ·o SR . .,\ssrs CHAt'EAUBRUND- do· a:. um';. jornaUsta, nl\J teria' suas .e de bóml quiate intelectua.I~ -
cede~ a. _anu:.tia .. Mas o St. Juscelmo _ Da.· nova Capital dos s-onh08 ae céle-~ restrições mentais? , . 0 sr. Filinto Müller- .Muito bem! 
Kubitschek ll'q.DC~ .tçy~ -~, ~~QSa· V: .. -Elt a ? ~ _ , ,, ~ . ,.; .... "'-l. ...... . _ O .. Sr' .... -~Y~ Çarw;iro.-:. O ge.x~eral O 'SR. ~ CBA'!'EAU:BRIAND 
Jnento. · · _ o Sr. Coimbra. Buent> ---.;, Sim - t.Ott ·:não falou a.· um ·jornalista : fa· _ E.~ com adversários da. oposiçl!G 

O Sr. Lima Tetreir,a - Permita. o é atWllmente o -único probl-ema. tttn4
- -lou·· a um -senador de grànde-.Vhlor. da fol'Dlo.Ç§.o tnteleetual do ilu.s:tr( 

llObte orndor; ainda, um aparte, p~- damentai capaz . de ~mpolgar 'tôda . o· Sr. Fernandles ~ávora - Falou ' t t d ~· a nd dO 8"1 
t'-Bclarecimento··do .nobre senador Da:- a. -Nação. O Sr. Presidente- Jusce. .. a quem é jornalista e senador. E represen an e 0 .cwo ra e .... 1 

lliel· ~~eger e também do ·nobre 00" lino Kubitschek ao .:.êncrunirina.r ll s·. Ex.á, repito, não deixaria de- f,a... qutt 0 sr.' Juscellno 'Kubitschek po-
1ega. senador Fernandes Távora. oonCretização da. mudança. da. ca:pt-: u:i" suas cêlebres restriçõeS meilt-ll!S deg--f,.~~niels~J:;: ~ 8b~:-~Q 
()uando aparteei v. Ex.a., p\\ra ~r tru e mais Uma.- de~na de granae~· dianoo de um jonlausta. • · · 
comentáriOS em tõrno do seu brilhan~ problemas nacionais, ensejará o de.. o Sr. Ru11 carneiro ~- V, :e::x • .a a Ó~s~8.F_bandes Tát'OTa - EntAI> 

. te dfscur&O, ~_Peclalmente SObre a nominador co'mum •.. capaz .de ~fazer. CJJtá.~ enganadO; o sr. presidente de. Repúbl1ca- terá. 
tnanetra. judlclosa ~om que. vem ap~e- Cotn que os· responsáveis pela pleto .. · · O SR. ASSIS OHATEAUBRIA.ND d d ld a u le ou. 
C'-iando a person.alldade dQ sr. Jusc-e· ra de ·partidos naclonaJs busqúem ·:....o general Lott nt.o·&erta. o chefe, que muar· e v a: com. q_e v 
lino Kub!i.schek:, e- invoquei s. a~ti;l', · n1eios e modos d? se \-eagrÜparem em· pr6stigiadó pelo apôio que. recebe dos ~tt h~4f: ~~sirP~~~AUBRIAND 
CIUts dem.onstrar $J.Ue estava nos pro- tôrt\Q das idéias e asplraç~ do povo cãma.radas e da Nação, se n.§.o fõ.sse _ Há. deser 0 contrário. v. Ex&. 6 

~$bs1tos ·do· presidente. da Repúbllca brasileiro,· .consolidando;. o- r-egtthe. o um .nllnistro 1dentit1eado com os re• que t-n-3 ctedesrorrar-_e daS máS com"' 
estabelecer ~- de eon1;~ça, ~ en~ restabel-ecendo o necessário- presttg:lo ·gUlamentos. militares e 'insuspeito por' panh; s ·com que se perverteu aqui 
tendlmentç ~~. CÇJDJPJ:e_~nsão e~t~ oa .e-. confiança. no poder -e_lv.U-- eV;Itm:. q.útVq~ -~t9 de infidelidade à Cqns•. no Rc'· pal-a. ingressar no qu~o de. 
hrasile!rc;s. A aniStia não· pai'tbi de do:a.ssfrn a poosÍbilldadé .dê àeacám> 'tltlilÇão."' Como em·'H ·de-novembro. forçw. aut.ênhcas que pensamo• •1~­
!ru;muaçao _de D.lnguénl-; porque fol barmos algum dia para uma. nova tinha eo ·seu lad~ a tropa ;e uma 'borar com Ieaders da autoridade e 
1-e;-~1-brada. pelo s-r.· Presidell.te da Re~ ditadura civil. ou· .militar, que .lloJt -caUsa Jegal, logrou a.gtr, es.trangul.an· da cÕ...1petêncJa :polftica de v. ~a .. 
SJUoliça, através de seu lider • . · não é desejada por ninguêin. em sa. do a subve-rsão no nascedouro. · Hoje 1uneionou o Senado com_o um 

· o Sr. Ru11 .Palmetra - Nâ.t? fol c-onsciência e mu1to menoo pelas ·Fôi':- _·,o ~r.: RuQ.carnelro....:. Muito bEm l trtbu:.at, para-fazer um declsivc- ju1-.. 
JlreciSamente l~mbrança •. FOI esque~ ças ArniadaS, que ·apen.a.a nsptiam . '·O Sr. Fernandes· TávorA -- En.. gamc-::1to poUUco. Malgrn.do todo· o ... 
cimento. ·. • . . , : a uma boa. !llreção da~ ci>lsa pública ganando a todoS. ~ · · óleo das pá!xOes incendlilrlas, o pre• 
, O Sr. L1ma Teuetra - Os part!doo para o-bom desempenho. de suas' ele- .• ,.0 'BR: ASSIS CHATEAUBRIANI> Bldwte saiu absolvido. E' ·a prova 
ída.- oposiçlo foram . pegados de sur· vadas missõe para. com: a ·Pátria, : ...:.. Mtts. rião ·o Bra.sll e .m-enos os bra• de que a luta de ontem estã. ·extinta. 

. J2r~sa, prova evlden,te d~ que o Sr · . C át. ti • sileiros 1· ·Se- v. Ex·.~ se senta a.toda .. S! que j(odém.os e.omeçar Vida nova. • 
. Presidente da Republic.a, como &US· ar er nega ~ :hesta cadeira, deve-o à lealdade- do ~em vencidos nem vencedores, moe 

tentou etn sua caxnpanha eleitora~ O SR. ASSIS· CHATEAtrBRIAND Ministr-9 da.~ Guerra, que ·a Impostura 0 lantastna dadltadura .varrido dos 
estava desejoso de criar ~ ellma de _ Ná.o há perigo de v,ermos ho.le. um de. . certos oposicionistas . preten• olhos arutoB da. opinião pUblica.. Ain ... 
harmonia, de paz ·e de co~preens!O oticia1-general •. ·da quase· totalidade de-u t r a n s f o r m a. r em da temos 00 recursos. da Iei e da .noa ... 
entre os brasileiros. dos fôrças de· terra, pôr os pés num ditádor'. Fellzmen~ v. Exa. ag:l.ta- 50 decisão de _sobrevjver. dentro del~~or 
-o Sr. Fernandes Távora - A har- comando de choque e demarrar". se em· t-drno dê uÍn acontecimento antes de aPelar para a espada - o­

mania_ lmportou em ·uma extraordi·. Elemeritos mais agitados da oposr- concreto, que a oPinião pública co.. que equivaleria. a uma contissão d&-
ilâria rasteira. · ei permite 0 ção puseram um misto de Vl:'Ulêncla. nheçe, para. julgar como deve o hc>n... que somos. uma Repúbllca sem re .... 

O ,Sr. Ruy Paim ra - [ • · • '. ~ · - .' 1>Ubllcanos. 
ftObre orador um aparte? . , --~-· <Muito bem.! Muito vem! Pa!tnc.3 • 
. ~~ ~r~~;n~o~;~~~..; ' PR~CO OÕ NO MERO DE HOJE: CR$ 0,40 o ora<!'"' f cumpr<met>ta<to;. · · 
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